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EL DILUVIO 
D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A C A N A 

»rí),.Í!Cí0', ' bit. bx¡o. | /Liaiaittraelon: P/«/* Hití. »úm 1. ¿«Jai 
• a = = = ^ ^ ^ ! ° ! ^ _ ' r o * , o a ' ' 1 8 0 pt"u, ( p U U ) " " ^ r n * r ' ' * , d tr, ,n « ' " ' • i • w ; 

" 1 ' ^ " " ^ * ' t*t*<>r0l6r""> * • » • P 1 l ' » t » i « » * . - P l < t a da E n o r o « • MOa 

— , y 7 ' , * " ^ * > 0 « « * l » « » « -8«l«Ul.«n» a Iks S M n.a !n. --S» ^>o« » I»» .il«rde. 

S !5^Dfa lWt» lM22 l Í5 ' , , , ° • : , r , ^ V ^ ^ ^ l * ™ * . y San JalInnTíiáílirTlAbíenMTiTytUol^ 

• ^ W n S t t t o g p , , . ^ " " D* I I A H 4 i VWm * Na.i t r i Svñor* da ta KutnM dn ta Salad, ta i \t Mini-

^ S ^ ^ m T - B b o t ^ U ^ 6 , 7 y 9 . 
0 i a s ® ^ f J ® o ^ e u l r o s « ü . O l e o y m a i r o o s d o t o d a s 
• ^ W ^ g s g - f ^ y ^ M o c h o d » Uiinma«n> á ocho d« ta noctia.—Bgenraal «n ptoylnata». 

^ a i l l i D o L l l i I D a . 1 1 1 D s t l l i 

f V O V t v r ' v 8« T o n d a an Injono Jaeno de aalon, completo. N o 
L X C c X í\Jm 84 admiten tratos con oorredoren. In to rma tán : P a « 

• • o de C o l o n , 8 y I I , e n t r e a n e l o ; de 9 A 13 . 

2™ Tímiu». uMIu, 
•"•«^ la«p.i.nfi,, p*. 

7 «lí J-u. . . 

f4 polToi dal Doe* 
- tor KDWTZ), 

4 ai y Ml4frua ía.,, '. 

Motreoe eaUiapodos, t intorería. E e c n b i r á l n i -
oidlee L J. K. , Rumbl» Gent ío , 57, «nnncloa, 
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O R 
K a f « r n n a d A d e e A i ' Im ' p l w l y d e l o f d i . , 
« M l t a l M O o x u m ! U « • 11 * 1 y « • « • 

CHOCOLATES Y DEMAS PRODUCTOS í o p ^ - s t ^ 
dan en t o d u las confiterías, Oolmadoa y ültrainarinAeu D e p á a l t o grouor&I p » ^ 
btluflA. Bolearon y Ganarían: J , F A B I X A B , OfcUe d a í O o m s r o i o , núm. 13 , a im* ' anai 

antlgno mpeclailata par» la» anfetmedaJe» i - ^ , 
U i l u I " A V A * f Í B U » hnaiondM y ds la pía!. T i a i > i * » . m v l . c a . , 
O s n n l t a e r a d a d a 11 4 1 y d a 7 á 6 .—Los d i u f « o t l * o J Í so lo d o I * ' 

r p „ _ a- . - i r j „ ; - , . „ 1 Tempcrid» da C»r«tvil.-Insognríclon ol Jn»veí. »ri»l corf'»0'!,!' 
X c a i r o f l U X C i p » ! ^ o«nip>Ali dramanot quo úiilg* al priuiar «otor doa timue' W - j 

Sigua abiarto al ib>su A diulo y A «isa ds Moda—8s ¿eapacba un Contaduría d» U a 1 - > '. • t'- ^ 
f i r - m T o a + V f t d o í T i n o n Hoy wartsa.-l? " abono—l»nBr—TeroararaBr»»"1.^ 
|aa S y madia.—Mattaua uiércolaa: Cotrla laproaontaoioa da Z Vlransl .—Sa aeapaoh» an Coaudarf 
l t i _ _ 4 , _ _ V A m a n *v<1y diniara, vallada hateoWatioa da I» Sonie"1"''J,»' 
l e a t r o u a t a i a — i t o m e a foomó tMr.orain.na.- i jei . « . . i g n a a o - « . 

(Saetea, Dova>.—!•' taliaa* d* « u Btevo(t aotaa, eran ex l t i . -A laa 8 y muja —liorna, Snolslad r {f 
richBclar—«epslloló da la fanrlú do Ijoroeott: .ata t i r o a l - L k i B B * * ' a n B l o i r o K a a i l • • J J l F 
M o a n t a i « l a m u n l o i p a l a b a r l a t a . E B o a d e l l a d e p a c é * , - Ka anaa1!: 1.0 0 0 r d e l p o b ! » -
« a dramattoa 3 aetai, iguci Itloalaa. ( 
• T í - t T r t M - f í í f n f t Vinvíttmtv* E iU noclw tr»n proiram» da novadad por to<oa !«•;»•• 
i n V O l l - t f i r O O R O a O B W » uni„..^,axlm«mea»o t a c a r a a v a l a n r U g U O » 

vea, a laa 3 y media: Matiaée inltntll.—Noche, lancion de Moda. 

Teatro de Novedades 1 • Biuwna—Hnymartaa, Aplach CataWfJ»1 
lOulnaara, H a t l a B e a a , b>jo la dlrea^M 
Isa 8 y madin.—Rmrada. 50 c»ot'ln<l••-^l^• 

('«mpaftla da denlagaaoloa dlriglía por lo* prime!' 
aeouraa ^i«ra 

XI drama ao Iret artod y ao vareo, oriflaal d'idoa Aanel ( 
ortmar toíor don Anifloin liara, y el ] i f uate Indlala —A I - -
laa: naanimi raoraaentacinD da Ca baranala. Asi StBo Xtlns.—Juavea; Haoifloio de 1 ja »ulora» 
haranola dal Miño Dlaa, aanoraa Jovar y Vile&tí—Se daepacba en Cuaíatei la 
m a i n K t t Ü A TC—t*o da Oatalufla.-UoY marlea. diada Boda: I.» E l 0 0 0 a - í . ' B I M** '* , ! ' * ' 
• •a«*WA«**W vaanou»i roco«4roadi iox lraordinrr io«xi to .—3 -E i ra r t fo l io d* «Ido»»"", ««J 
flirno ooartol, nuevo y diatiiilo de 10a amanoraa, con todoa «oa TRKCE raadroa de liril.airta tx'>a 
todo au aparato.—Titu oa de loa cuadro*: Bi prooeao da KWorado—L.% antivUaJ da uo aloalde^-

Iniaaa.—O hembra inlaiarioao.—dectonaHamo.—Bl mapa d« Kapalia.—í'oata'ea y otroa ax»,*_,|fí 
nono y la paatla —I.oa lurii.naroa.—fil mitin dal porvenir.—El pala a«ti iraaquilo —En In n t * * T ^ M 

taoal»~-* 0 Oolorataa. * »• icicn d j n»iinro»i)a oonaatrantaa.--4,reolo« <ie ocatumbre — Ala» ' ' rfíl'' 
MaBnaa miiStcolaa: Cea nifioa Haronea • Ultima lrra*Uibl(imnfe da Badl y B l M a —St " • ' v i ' 
« a SIAatad* v Bi Batao -Juavea y toda ta lecana: B l batao y KlPortfol io da BldoradP- g|^-
aas próximo: Eairono en Hireelon* da La mioatana.—'la doa^aoha os Üustadatfr, Inointo ttr 
•unco, tarda y atcne. 

i * ' 
f a t t + r - f * T S n t t r t n n'bndo, din ll.-'nhul y prnointacon da la aoonaiMa ciaitoo-A'* 
A v a s * . V n U Q V U dadoaMlpialCapaio.-ljetailaaanlaaUataBdalaCurapaíita. 
A l a s r r a y V a n o A a I 7> Onlon, 7.—Tarde j noche, varladaa fenelonea da xarraela 1 

A A U a A < » A C a B J J M r U U A Troopa fraaoo aapnBoIa.-Balloa aapaSolaa.-tntrnda tratla. 
Baataoraal a la oaru. 

W I a m f t n r t n a v i AipHo. Ií.-Hoy uinnoa, 7 Tar.le, troupe Iranoo-capaBol».—raot0 í 
J M A e n W O U v O A * ospaño ' . - ta Czarina y La maroha da Oadlz Noche: ^ D o l ) " ' ' ' ^ ' 
Laura Oa ya, Mlle. Ivonne Mintea, M la. Noratt, asdorim Matilde Laoona, eipaSola —Ad.úa de ' ' . . i j , ' ' 
Mllo. (ihiiaa, grande eloUa lagora partaiao -lExituI allla. Joliatla Dangu, grande atolle panelea tr. 
s e Poltior, oxceninque-'modarolata chlo.—Mlia. Jana Uariy, (omniaaae modoroiMa — Mllo Vaunle'^y " 
re patrluilque Numoroaa t roupe Iranco aipañoln.-Canto y baile eapnAol. Hermán}a Moteoi"* 
aplaudida zaraela La Czarina-Baat»urant a la carti día y noche. 

O a l M n T t a m l a A a A a m ( S » ™ ' " n - » • • " y «M.-Tarda y norhe.-Troupe fraaeo-a'f aD* ; 
B a l O U V a r i e a a a e B ,^4ao*an da un aa t r ido oaorpo de bai le-Para h.v. la nP1* 
panto mina as lenadrca, Loa ainlg^oa ourplntoroa. p.>r U, trunpe «uhandi.—Ka«l«ur*ota U car"»- ^ 
T a " y ^ M «; .km Hoy mur loa , h w d l o n tarde y noche—Knirads renoral. tarde. 0 6» P»*8'^!»-í,' -
Jta«» * n w k l Á V a che, l lu peae t i a—Gran a u c c í a . — y a i n t a aalida 1I0 111 «ran otoile pariaieo " -^ t* : 
née Daro'.a —Numoroaa y eajogid» troupe.-Adiua A Barce lona de loa oopularaa y ap laudido* " ' . ó p ' j ' I S 
soa Olaohaoaky y miaa Lonny , doiil<li*nduaa coa un oü^uero nuevo ea llarceloua da «Un viaje ll,'r / j i t f j ' 
do el talón da «apaotanoloa —Hailea eipañolea por loa hermano* Román y laa hermanaa V o d é : — * ^ , ^ 



« m S í í H l ' - í 1 ",drtnU: non Artoro Alóitranifomiita (rtMro F r í « c l i . - y r f . Alberto» y Burtrim, ioní 
p<«la. éxltoa» i - ' n!,,nao •" "r»l>ij» -SafinriU Boodti y Cundo d* T»rlv, vWlonUl tolejllUca >? íloilo-
m»ni« u • n u B r Í T i l ^ •««'«njoro -Niievo» .l«l.aU a l vkraea, i n h t d o y ilominao próximo».—Oporlan»^ 
Oran Café O o n n l A r t n P n r n n a T»iUr«, «.-Gr»i«d«« eo«ei»rjo« todM ioxi l r t 
Tro.p. Ir»ooo-^o.í^y T 1 1 0 1 6 " 1 0 * 0 r n 0 8 t»rd« m.Kih». -Primor» tipl* Cárunn M i m a n 

O a t a l a . n « . M»rqB»» d»l r;u«ro, «»q»l«» Bo,,|._T»td« y BOOh», grsadt» e«M 
'o r«uf.^or»«ovi. , .„ -i»ru«. (Mapautoi por I I r«pBUa»i »rU»u».-í.»iio *»1 C«b»IUí 
v m e m a t Ó j r r a f O M u n n l A n n R » " ' ' ! » «»DUM6iilo».-S«ii ,«ci . .D . le«pell .:ula«deniU 

U U l e n X a t O g r r & f o M » f i »»mbl» do Kítadio» «.-ProRr.ms.xtMordiMr.Tyúnlcooo 
V""*6'WioPr*d>to«(..oi Hiircooiu» - l O ' p r o j e i c i o n d e l n polirula d « Wi mouu», «a 

rn iIa d5L* ? '̂̂ aDaoraB ' j "''•y1 *>ai o 00 «níof oa muy co «brido pnr 'oa c .nrurramo» « o«U 1,1-

0 ra ,«« («n ln» «a Bapaí.»•?í?t»<1o P ' I» aoflont» U a u r i , primera bailarmu <iol Uraa Poatro dolOpe-

*»'• Burono do la grandioaa p» (col» «Harba <i/ul> -Kalrono nKeBiiio 
"7"Mnovod»J«B. -VanoJad oa víiii» fliav-Nuovo y seloMo repor-

- v . i . _¡>0, 0na» do I a I I —Bou-a l a , I rea l . 
u l 

S o c i e d a d C e r v a n t e s - - T e a / r o N o v e d a d e s - ^ a n i d v a ^ ^ 
. ^ . 25 Eoero y 1.° Febrero, 
wat Frederloh Soler íPiturraN « O M A . - ^ M t i m * d i i a i o n -

l««*l<*0l«al - l a r «taloaia. « •ob<*IU 4« pB|r*a. 
•«Uta—ValacSaannatOlui. MuaMslaa. t; ttl in-
loirla d i Kolg, Paria «al Aagal, 17, y aaUBob Plaa»* 

axlr»oriÍBtrlB.—Valada haoiarlaile» da la Socic-

ilob, t , y «Ki Abaucoa. Uoapllal, 19. 
• ' i isa» 

ttrandes Bailes Particulares de Mascara: 

iGraa »x.il -J ar ¡Mía « r o a 1 oo I . ' U r n a * B ' » * 8 J" r","i,ú,"'«»anrtalO(oi, • 
•«Moa. -Eaartob.«; .Kl Abaoloo», lloiplial 1»; l'«rraqo«rla da »olg, ron» «• 
CacaiaMa. 

Hoy marlea, láñalos 
d X — L o a m a r q u e T e a t r o R o m e a a. 

m i a g a (t «otoa, (rao « a r t o V - V a l a a : almafO' 

7 ds E n e r o d» l » 0 2 - d8 de ^ « a n o n w . rerol-
Kl H W . » y retormlat. n,lo5«tro da Tnatmccion pAWUa. « J J ^ . . w o p o c - « c e p -

M O lo qne todo» Ins mlnlattoii que aa b a » o c a p w » 

e onM. nn mlxUflcdot , . 4 tootaa y A loóse la-

ra-, lo qna protedí» t í a aseBor.r \8 Independeoci» a ^ ^ por donde h « » n -
•ionea á eitedra». canando culdadoaamontatoda' dl)C#nvea. 
Irado la madlanla y la estnltioia «n nnoaltoi coerpo 

E»ltt «ta y a)KM dando lacneaUon l i U l . t _ l o t(Rau k»bifcO •TOT n n e ^ 
El flumanta mlnlsVio »c»b« do hacer todo lo N 



4 
• roa loctore» en an telefonema da naeitro oorreepoacsl. Lee opoildones i c i t e á r e e Tacan-
tea han eido eaapendidaa, á fin d e proTeorlaa n . r real decr t t» . 

N o se había llvjado aun i t a l atrevimiento. La arblhrariadad miciatorial va r o n p ' e n d o 
lodoa loa frenoa. ne astacdo 1< j a n o e! día e n qflo re JeclnrarA poder absoluto, como el de 
loa antigaoa re; o*. 

La enaeOaota m u e r e e n E s p a n » , c o m o lodo , p r o c i a i m e o t s á c o n a o c a e n c i a do la Inter-
Tendon do loe P o d a « a p ú b i i c a a . Y a n o sirre «lo uadi ol m i r i i o , la a p i i e s o i o n , el t a l e n t o 

para conjuiatur n n pneato e n l a e s f a r a profuiloBal. L u í rocoineudtcioiiM docidea e l ó s i -

to, ann c c n a t r v a n l o la plaSatorma do l a s oponulonct. ¿Qué torá c a a n d o l a a eátedraa ee 
provean, como l o s Kobeinadores, p o r real d e c r e t o ? 

T o d o a liemoa convenido en q a e la rtKeneraüion d » E s p a l l a debo arm i c a r do l a i n a t r a e -

cion p ú b l i c a . S i óüta se corrompe aistcmállcaisente y e a t e r i i i a a , dígasonoa qné esperanza 
Boa qceda de r e l e n c i o n . 

No vemos mia que a n a : el despeitamlent > en « rae eicata d o l a i n ú ' a í i o * i n i i o i d u a l , 
Bnstiturondo e n todoe loe ó rd tnee A l a a c c i ó n d e l E s t a d o . 

A h í aatá la iovo mion, 

E l c o n f l i c t o o b r e r o . 
De lot iuoe$oi del B e i ó t . 

Acerca de laa informaciones qna de los anceaoa del fiesóa pnblicó, c i n más ó menoa 
fidelidad, la prensa local, hemos leclhido a n nKorltg e n e l qae se ponen loe pantos sobra 
laa lea, j del coal tiamicrlbimo* las «ixaieniea U n e » » : 

cDa la informaolon ofluial de lea enaeeje d e l Besói san íelsos anos y ezaR«radoB otroa. 
Bodijo qne loa reanido* eran unos 3 ,000 y qne priyeotalMD dirigiren i Badalona para !m* 
poner on para de fabrica» y talieree. N o te ezeoto. I^oa reonldoa apenaa ozoedían de 6 0 0 , 
y an objeto ara estudiar y eonveuir ana proteeta ante la .brntal detención de qaa en las 
mismas dspen'JencUs del Uobieruo civi l (nerón «Iciima laa obrera* del Arte Fabril al i r á 
aolieUar permUo p a r » oole'urar on mit in , deumeion úaia que ünnrarA an los aoalea del (aa-
do&arlfmo deepóUco; ee no ra^o qne todavía no ee habU dad j - en Bararlona. Lee arme* 
•ncontradee y qne (oroian romo proabas d e aonvlceion en tas diiii>aauiaa q«o aa practi
can, no nlrv eron para agredir; fnsron abkiiduDadaB p o r ana dntflo* por aqn«llo de qne al 
preeeearee á on detauldo no «a le eantancia á vts^a por beclioa probadas, alno por lo qna 
cabe aqpouer yodiera h a b e r c o m & t i d o ó por coluciJcmUe d a Impoiariocea fainaa.» 

Eeto aa lo nUa Importante de la caita de retaroncia, lo qne hacemos prtblloo en bisa 
da la Imparcialidad y para qae so tenga ou oaenta en el carao del procaso qne ha comen' 
lado A Inafatnlraa con motiro de lu aoaecido on el Boeóa. 

F i rme ta de lo$ obreros. 
T ' La eonlaion da la Federación de encledadca da obreroe metalúrgicoa nos ba remitido 
•1 sluoiente docomcoto, enya inserción noe Interesa: 

•Habieodose rannido lea Jnnlaadolarle tnelalúrgleo, ha aoerdede una vea mAe unAnlms-
mante aosttner la Justa dammiila da las nueve horas; ai mlvmo tlampo recomendamos A todoa 
lea obreros d i l ana mataiüigloe que no ee dejan eorprender por la mala ta da algunos compa-
ieroa aconsajadoa por los buiguaaes, toda vaz qua eu la última entravlsta nos dijaroa que se
paraban que se deoratana la Uy marelal y autonoaa el eabis noa mandarla A trabajar. 

Por lo tanto, púas, comuaisroa, debtmoa deatoatrarles una v*z mas que no nos aspat* 
dicha lay, y al miamo tlampo coutlonamoa en el mi<ino puesto que beata ahora. Al mla'i'O 
tlampo dabemoabaaercoDatar que no hay amgun Individuo de la Junta del arte metalúrgloP 
que es haya auasntado. 

S a l u d y u n i ó n . — / . a comiiion de H. y G » 

Una proclama. 
Ocn cbjato de hacer n n l l a m a m i e n t o A l a cl»ee o b r e r a , * luflnir p a r a q n e Bfonnde W 

h«eiüa geueral, ee h a tepaitldo c o n profaMun n o a proclama ea l a qae s e anatf oiatiaa ar Ar* 
gicamente A lea bnri;ae«e« y A ooantoa bao paeito « a a lulclatlvaa al aerviuio de aqu í lio». 

La proclama ee repartió durante la mañana tía ayer por algunos parajes de e d a c a p l ' 
tal , especial mor te por Loa centroe obreroe y loa catéa y tabernaa de loa barrios extremo''' 
A la salida da loa tranvías de las coc&ersa el reparto fué exorbitante. Kl doenmecto be 
•ido laido por g r a o número da obreros y comentadlelmo por loe mismos. . 



P o r l o i heri4o$ y preto$. . 

CBl*BUt»lKlon d« e.rMd«dei. r . c imd .dM p w « «oroner i los bn«l«oHUB preso» j u « 
por la fflerxa púHUca en loa Altimoa an. e.oa .-currld.%«: - j . » P,(A del Oaelno. 20. 

Sociedad de t .nale.oa de Barrelooo. 15 -So3i-d*. l dB albBfltU.i d a ^ d ^ 
ratlva . P „ , Junc ia . . 10 - O a l é «Cnat r . O.mona.. 1 9 - ^ ^ ' ' ' h a i r Joiba. V i J . 
d : i .nuoBore , ,o - O a l 4 . B i . o i l . . , . j - O - l é de E .r .qae P.Ut. - ^ ' ^ o _ P ¿ r do . 
Por «OMrlcloB «nvar laa fábrlcaa, 109 6 0 - P o r trn l.dWIdno part colar. 0 - 0 . 
P»nietilare%o 8o , -«oc ledadd«carp ln te roB, 21.—Total, ^jo^ss i^»8*»»- . „ . JnaU-

Falta la rewndacion d » laa r.o.jporativ.a de ae ta localidad, excepción de « 1 a a y 
0»», que y » consta eU {(• anUrlor lelanlon. 

Sol idar idad obrer*. 
Eacrlben de VillanneTa y Geltrú: . , i , , - j - ^ h excelente p m e b » de 

^ «Lo. obrero, de un tHne7r de fnd lc lon de ' ^ í u n p í r o l " BBree.ou.. 
•olldaiidad negándoae á tundir unos modolo. enviauos ^ o n f operaTlce. qoe-

. Bl patrono, i quien por lo visto .orprondlo i * ,e8ne't?0'. ^abiec lmlonto . Beln^j»nt• 
»»wdo amedrantar i é ' toe bUo correr la voz de qno cerrarla 0 « a " ' U n M „ hallan 
«•tMUgema solo ha eervldo para enardece loa Animos rie 0* 0 a n ' Y n , pretomnone. » 
decidido. 4 no volver a l trabajo m l c u t . . . .1 tal p.trouo p í l l a l a en 

Noticia inc*acta .-Ordcne. - ^ " - - ^ ^ e T T ^ c o t n p a ü . r o . de 
Dn periódico nocturno ae hace eeo da q n . »lKnn«>« P*"*' . 7„Ti0!1 .nce ío^ íiltimamaa-

te j £ ^ , U ' V M h%^a P ™ 0 * "n ^ m X ^ n han .aamf.Btaüo que . u . . " « W t l d o e m «an Martin de Provenaals y á or i l la , del Wíbos 
Pandarán la huelga «l ee da libertad A loe r t terldo» preeo.. hñ ,rroga. 

La noticia parece no «er cierta, , a que una UaniHda comU.on M " * ^ ^ 0„cft de 
do 1. r.pr,MlBt,eion de la. v.rdada.a. a la . . . * " b ? » d o r a ' r u h n r t T d 4 loe p re . e . 
m Í T h í - V I T , m , , W é B d ' ' , « h « « r • e - r " kM"(l4 í1,V0n" ^ obrero, d e w a » ced« 
^ " • k * Md° « • • • « U . r l , * , . por aquélla. . pow.J» lo» P"*0» «* 108 0 M " Ü 

de eeto. Interrogatorio, no ha rwultado ¿.ingun auto de proceiamiento. 
E n el t a lón G r á n e l a , 

n . ^ í * ! 1 , • ,6 , , G r « ' í » . «" twlo en la calle do o.le nonabie. ^ " ^ o ^ " m. 

« " . e i n ^ 0 0 " aVÍM,rU ^ hot* ^ ^ ^ " ' ' ^ d e r o c ^ ^ ^ u n ^ u e concedí ion.e enloucea contraiiadoo al ver que .a lee negfcba ol derocao oo i»u , i 
ue garantlae congtltacionalee, hay oa vigor. 

P o l í t i c a y p « U « < i « U U . 

Por lo w e C u ^ ; a * * P a"10 f C r o a d a , ^ r o x i m . r . l ü n ^ entre l o . el.mentoe 
^ a e n ? Ü g % ^ ¿ 7 ^ quu. conlormen con Alba y , 
Oe-alejM. « 5 ^ K ^ S ^ V t o p a ^ d o . monArquicne, pretendlmdo exenea. 



Apañado tienen al ojo lot qna aeí ven laa coias, si bien ea cierto qne son mochos lef 
qne no creen tai cosa y eolo aparentan creerla para daarlrtnar loa efectee de en acto p e 
Utico. |Demócrata Oanalejae, el hombre qna aa aeosró del partido liberal porque éeta con
cedió la antonomla á loa cnhanOHÍ [Repablicano Weylor, el general qae tieco encima el 
estigma do la coneeatracioi,! 

Sf, no nesamoa qae paeda Hogar nn dia en qne We>ier y Oanalejua se llamen lepnb ' I -
canoo; pero eae dia aeri aqnel en qne ya no pnedao volve- á aer mlulatcoa con la uionur-
qnie, porqoe la tamiiia real tenga qne croaar la frontera. Y loa ea^ufloiea aarén tan b^ba-
IlOúues eotoncea qne todarla crearán en el republicanismo da eatga dos oianlqoiaa de la 
mosarqnía . 

Por lo qne declamo», tan cierto en que nacionalistas y fosioniatan diaidentoa están á 
partir un plOon, qne ya se ba tratada diferentee veces de constltolr on esta ciudad nn Ulr -
calo cenaiejlsia bajo la j -(Atura del diputado á Córte« por el diatrito de San Felin, á quian 
al órgano de Canalejas trató con mn -do carino cuando Roig y Bergaaá deaembnchó en el 
Oougn a i el dlecorao qne llevaba embotellado. 

Hatoe trabajos re han paraliiado por ahora basta tanto re resuelva si Roig y Bergadá 
lea «ec t rga ó no do la jefatara del partido liberal en esta prorincie, cosa esta ólt ima que 
l ia parece mejor el lotervHado que cepitanear noa dialdenci», aun cuando ósta caente coa 
leí imporuuitu apojo da Caualejaa.qne será Poder en plazo no lejano.Planea él, Roig y Ber-
Igadá, que aun no alendo capitán del grapo canalejists, desempeñando la je(atara del par-
Itldo liberal, puede servir tainbisn á Oanalejaa y de esta manera no snfriria el menor con-
Itiatiompo el suspirado cacicato. Con Háganla abura, con (Jaoalejaa Inogo, la cosa eat ' ibt 
Icn atr aoilg > del qno langa la sartén por el mango. La cneation pe ía Roig y Bergadá queda 
Ireducida para y almpleinente á aer cacique de la provincia de Bsrcelone, como para Ca
nalejas so redace i eer presidente del Üoneajo de mlmatroa y para Weyler en ser el ama 
p e í ejército y poder asi aerviraede él cunado convenga á ana deamesnradas ambiciones. 

¡ V a y a u n l i o ! 
I Ayer, el decir de loa periódicos qne andan á la hu»ma de lo qae ae sulat en laa eacria« 
l iae, su tedoa Ion templos de Barcelona se eclsmnlxó la teatlvidad de loa Rayaa Magoa. 
Kneqae, según se ha demoetraao ropstidae vsces.ymny sinualarmente ea las Altiroas eleo-
Ilíones generalea y munlcipalea, loa partidarios da la forma monárquius, llamada á daaapa-
loeer antea que la poética, se ansaeatrau en minoría, á juzgar por loa peciódluoa aladidoa 
laa csremonlaa rellgloiaa ae viaron mny conoarrldaH, aanqae no lento, naturalmente, co -
l u o las callea por las cuales pacó la caba'gata máa ó menea histórica qne «al ió anteano-
I hii d»! Palacio do Ueilaa Arles. 
I Pero entre todaa las (nnclonea, la qno revistió más solemnidad toé, aegnn teatlmcnio 
• a loa colega*, la celebrada en la Igieaia del Pmo, oayo párroco ha batido el record á una 
Bompafleroa de capa pluvial, ó impermeable rnietico, qna diría Coria. |&qneilo ea ce'.eli.-ar 
l a a Aceta por todo lo aitol Tan ta aal, que, ooaa que no ocurrió en laa demsa (nnclonea, n i 
l u la de la misma catedral, á los solemura oflcioe celebrados en la Iglesia del Pino, t la 
I n a l habrá qna dsciarar en adelante primada dnl catalanismo, asistió ana comisión del 
l.ynntaotieato compásala da los nefloron Pace, Pinja y Rastflol. Ante este dato tan elo-
laente lo natural ee qne paiidezcao da envidia los demás párrocos y basta el mismo cabi l 
l o catedral. Porque ¿qaó mayar aliciente podía deaear el párroco del Pino, eobre todo en 
l .s eutaaiea clrcunataociaa, que la aa.sUncla de loe tree alaáldoa cobuejalaa al religioso 
Bto? Y si, según ea de suponer, el seflur Ploja.uno de los ediles úl t imamente oonvereon al 
l-gionellamo, veetla el onlforme da caballero del Santo Seonicto, eotoncoe miel eobre ho
l a aa. iLáslima grande que loa tras edilae ya citados no hublestn hecho públicos sns pro-
Ksitos con la anticipación debida, pues de haberse sabido con tiempo lo qne Iba á ocn-
l i r , la flor y nata de la ¡jent de be se hubiera dado cita en la iglesia del Pino, donde as da 
Ipone r qae no se disfrazó lu, paraula de Deu, aino qne el predicador hab.ó en nn caut
í n tan cerrado, qae mal afio para al de Gaaallaa en E!U 10U/ereileehi] Porqne, de co, 
l ó m o ea explicarla la prexencla en aqnel templo, que de hoy más habrá de coualderarae 
I m o la fiante María da Covadonga del regionalismo, de loe esfl >res Pone y Plaja, doe da 
l i anlotes del acneido de no asistir á ninguno de loa actos rellgluaoe donde ae pronnn-
l>a dieenreoe en caetellanoi1 ¿K« posible qae dos eomptnys do. eauim, como loa aenorea 
I n a y Piaja, deapuea da la f ia inót ioa actitnd en qae ae han colocado los ediles eatala-
l i t ae , Incnrrierau en nna delocciou semejante? 
I ¿Qoé dirían L a Vea y loo preb<}'e$ une eetán de t rás de ella? ¿No ea lógico presumir 
l a ae lo hubiesen dicho ya do misas á loa doe coocejalee relapaue, filológicamente ha-
liodo? 81 A Vüategnt «I acto da votar con lot ministeriales en lat «iacoianet ú l t lmaman-



« p n l r i o n <U U / . l i j n , ¿qué no h»bT(t pM.do á l o i nefior.. Pon" ' ^ ^ ^ f l ^ r , , 
« c n c h . d o nn . « n o n en c « a f ll.no? A w U . í . o r . . loa n « « b r . a do l o - do- B » ° " . 
Xka - n • ! Indlc- n g t o m l l r t l - l lado del d . l s.flnr ViUr .unt , . i t * ^ l ' ' l , : e ^ t t o l \ c \ , . 
m d . l o . p r r ^ g l o . d . í a r o . í r n pana q n . U ta dlfa-lon d . I>- ' D ' : n l , n l " . „ / ' " ' t 0 
nio, no h.Wa pedido ya la rebeca d . los do. cancjele . y la len«aa d . l ¡w N o u ~ 

. Pera q u , todo lo dicho no paa. da ser m a r á , aopo.lclon.. « > 0 ' c " ° t 0 j ^ i r n 
rslWosa del Pino. e. U dle.n q n . allí hnbo earmnn. pero a. d.jeron an el 
Mhtellano 6 en « U l a n , annque. por lo qne de él d.ca .1 p i l e r o .d." ' ~ ^ ^ ' X m o f 
Inolinamo. 4 -npon.r qna al . a ¿ « d o orador no h í b . ó en ^ « M d t M P ^ M ^ ^ ^ 2 
•¡M «n griego. Mae .1 aliénelo qna guarda «reres de o.ta V * n ^ * r L-t Veu ¿ « ^ ° 0 " 
prrets á .npclcionea y oonjetnra- múltipla.? 8l el qn» pn.0 p.flo ^ P ^ P«'" J n ' V " , 
del Pino taStaH hablado . ¿ oataian, i tómo . . p o . i b i . qa« lo bnhlar. " " * * 0 * [ 
• I conceial «f lor R.va, . por al .olo hacho de hablar an catalán se nn rf^na 
• o eerls aqn.l prndioado»? Y por otra pMte. .1 . a sqn.lia I g l t - l - -a d l r ' ™ f [ " ^ " . a i ! 
Dio- an c . t . l l . i . 0 . ¿cémo M po - ihl . qn- L * Vea no taya ^ , ¡ ^ J u L 

le . q n . aeletieron á la Io l c on qnebrantando el p a i n ó t i e o acn»rdo adoptado por l e . eoiiea 

n .MU**gt r« .eendesUle . f a t sqne La debe spre.nrarM i • ' c J * l ! f ' ' ; S ' í r ' i 
M n t o m e hay «otWoa para .oip.charlo, el enra - • d . i p a c b ó á . n ^ • t 0 „ / " " 
m i . 6 n u n n . .afl.ttcado, y l o . . . f l o r e . P o r . y P l - i» le . . . n c h . í o . . lo qne V ^ M M 
^••g t f ra iaub ' s ladeesntor lxae leni lee i loa do . c o i ^ j a l . . . por haber qn.branuoo ei 
patr iót ico acn.rdo de qne ayer bablibamoa. 

L » o m b a l g a U do K t y M . 
P r j i d n d t m o . del éxito qne t u v . la cah-lgsta o c í s n i a . d s el domingo último por la So

ciedad .Ant lch . Gnerrer... teniendo en r n . n t . l o - InconTenlenle. con ^ W » ^ » * " 
«bar i ALlmahora. inconyenlenle- I n . T l w b l . . en e-to. eipoolAenlos pdbllcoe de p a n 
«P-ralo debido. * 1M m i c i . t i » . . parUcnl .rM. y joxgando - 6 n h^Kho ,:e ° P 0 ' ' ^ 
Por t a á . q n e . a n o . p ,, ^ ^ ,1 Mno « o ^ t o i a cebada «I rabo., aproTechemo. 
Í m S T S * ^ ,R fl««s psra exponer n n . Id.a qne creemo. aeré atendida y m.jeraJa á sn 
«a ruw uempo con aprolmolon de lodo-, chico, y gt.udee. , . . . „ „ , 
. n . r Í Und0 • * w e n u q n e 1. íe.U»l<Ud de loa Reyes e. p o r . m . n U l n f . n t l , pr.Jnlclo-
apart,. , q i l , 4 , M , „ < „ 7 „ ^ o w n t » paed. proporclon.rle. a n . a'egrla • • ^ e ^ n -
lo de una cabalgaU. creamos qna en lo foisro loa . Aol loh. Onerrere. « e b w l » cefilra. »x 
' ' " " ' ' • « • w t . A llorar j o g n . U . á la . caes, de^.neflc.nela. dejéndo.e de l o . encargo, g r» -
W t M d . l o . partloolar... qna no ocaeionan m é . qna conln.lon y al mismo tiempo slsrgan 
feflolUmente al coreo de l . cabalgata qne á l a i altas hora. d . I . noche elrcn'a eBinadlo 
de UJndl f« ,ne jB s ' " 

U c a b » i w u dabarla .a l i r , lo a A . Urde, A lat cinco de la Urde, hora en qne ya hacen »lecto loe h a o h o » - . >-'•• • 
loa 

HnH.lB pobree hnóríano-, y hacer nn onrw por ^ " ¿ la Ado.na, leabel 11 ̂  d . i „ ü 6 r 
Palacio da Bella- A r t ^ . e l l e dal O^m-rclo. gJJVT Meo de O ^ J K Í 
blas en toda mi extensión haeU la P > « * . ^ j * 1 * ' , 0¿r«.o . 1 P»".»* d? " ¿ n u e cinco y ocho 
tea, plaxa de Tunan, p.-eo y Balón de ^ J ^ / . n c h o . y T f ^ S S Z ^ , coea qne ahora 

Oon eeU TnaiU exten-s, y por loa " ' ^ "V, 't,tt.aHa d . l el domingo no 
de la nacha, t o d . la chlqai l ler l . de Barcelona d l - t . - TMiU6 • ^ 
no anoede, pne. en n « c h . de baoro y A ' » , ^ m gr.ye P ^ ' ^ ' ^ n j ^ r a octaionar p « r -
ee poelbi. q n . yayan t i-maa c r i . t n i a . por la j o á ^ V ^ S ^ k por el centro 

Adamie. y para e ñ t a r la lt,le-rnpolon ™ " ™ K t o n , c . . « r l o ftn -y^obj.to de 1» 
jn lc lo . . . a ,o l l cUab .d . l AjnntamUnto el P" fn \ ,n t . . y como, dado . l ^ J _ 
del paeeo. an l o . , lMo. en q n . e-to fner. c ^ . - l é d^elr q n . el ^ t » t 0 " e7I,;8 
fiesta, nadie habla de oponer» . * rttaj ^ tr«n.».o ̂ ^ S « 5 S « * ^ 
d.ria, pnee con mncho meeot mclivo si-peo<>e ^ r i g n l C y o o ^ r o » 
1„8 v o l c ó l o , por .1 p . , 00 . cnanlo. por ejemplo. * d , b , e , « , o e t ™ " * * 14 
borrego-, O la oenrra i nnalqol.r obiepo ^ ^ ' . ^ .oionlae.. 6 ex colonias... o 
d-etrntamo* l leg . Tlotorlo.o y trlnnfante « b a l g a t a d l .wrr lendo 

" " ' e . » es U I d . , q n . no . snglrlú la ^ S í o ^ d e l p M . * o d o ^ -
por cállelas y c l ie ione . mnchp m»s alia de la* doce ^ p I 0 e w » á » B S exp» 
dxpenetnoi • l» coMlderaolon de la m a g o » » » » 

http://ll.no
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proporcionar un ralo de ai«giia á tintoa deifliaeiadoa. y, a p a ñ a da qae apiandlmoa calu
rosamente aa etfoarto, eeparamee qne an loa aBos venldaroe piocnrarA cefilrte m í e á an 
fla primordial. 

E l o a l t l v o d a l t a b a c o . 

Protigniendo la laria da mitlr.a oricaDicadtia por la •Sociedad defensora del oaltlvo dal 
tabaco» aa r«|phrarA uno al próximo domirgo an Vendrell. Ooneurrlrán á dlrho acto re-
preeantanlati d e frran D Ú m e r o d a pobladcinaa d n O^talnna y pndrAn hecpr an Al nao do la 
palabra ruartoa qnlnran. ixin t a l gn« «« cirmmH'irlban * tratar d a l a cn»fit lnn fconómlca. 
O o u v e n c i d o * d e l a farsa q n e r e p r o e a n u u los p o l U i c o a de of icio, y d a s e o p r s d e qoe nn sean 
una v e » mti» v I c l i m a H 0 « sn* oiiKaQifna iot> aiiicnltore", t i e n e n f .robihi ( lo ln« tnlcladorea 

p i lottina en nn^ntlon el qne en hIiom i * baica el caldo gordo á niogiuo da los bandos 
an qne se halla dividida la miserable política aspafiela. 

En vista del traeaeo que baata abora h a sufrido la propaganda Iniciada á favor del 
calttvo del tabaoo, tratase de darle dn nnava sorgi, «minsntemante levolncionario. Á»i 
nos lo ha manifestado el presidente da la i Sociedad dafeosora del cultivo dal tabaco», se-* 
l o r Olaramnnt, del onal es lo qne signe, qne copiamos de E l Tabaco, órgano da la mea» 
donada Sociedad y qna se publica en Villanneva y Qeltrú: 

.K»tamo* rasnaltoa i obtanar al enIHTo dal t i b t - o an Rapiña por-|uo s« de Juat le ia y de ra-
aon, y a¿tay tan diapuaata i obtenarlo dentro d i b r e v a p l a z o , que al a n t a a da Mano próxima 
no aa nos 6o¿cede. oomonzaré la eampafia ravoluclonaria, la da llevar a todas las reglones ts-
paBolaa al aaplrilu da ravoluclon, al da sombrar aa tedas laa borras ds l ' ^ p a E a el tabaco que 
tauto aobalamot, enviando aamid&a á todaa partea h w t » 1 <grar qus an llano» y mootaa auria 
eapoiitAnea la p l a n t a dal t a b a c o y «in que basten p a r a exterminarla todas laa luorzaa que la 
Tabacalera p u e d a rtlaaonar y aln que anta la hualllldad dal nuebln todo aa a t r e v a l a Tabacalera 
A enriar u n aolo blanquillo a loa campoa y a loa montaa cubiartoa da matoa ds tabaco. 

Y aata día llagará, y cuando llegas, aulzta antoneaa el Gobtarno a n l r a laa couaacuanelas da 
su conducta eguism. de atia complaranelaa, porque oáte día a a r a qulzaa de duelo y cor.atarna-
clon, sisado si único responsable «I (jablaruo, q«a eonaionta tanta Iniquidad. 

Pueda que ai que antoacaa aa paaao nAoa y añ^a sin quo el Katado pueda recuperar otra 
v e z asta r e a t a tan saneada ua la que tanto biaaooaa a a provacho propio los snsmlges dsi culti
vo dsi tabaco. 

Usvo d iez y sala aBoa da una c a m p a B a continua en favor dal eultt'o dal tibftce; ha autrido 
daiengafios de dlpntadoa y mlnlatroa, quienes hAnina engañado eentlQHa'nanta; ha nolrldo par-
saeuelonss da lo que llaman jnattelA, y ya Msgade A ana edad a» qus deioo annriüoor Al resto 
da mi vida au lavor d» l i d s a l ds toda mi *xlatsnr'a; ya nada nía Importa olíante pueda venir a 
amargar lea aios que m» quedan, si con mi ciluarzo, al con mi antualai.-ne, legro que dsade Iss 
rejas de la c t r c t l ves vsrdear an los c s m p a s os,ia&ol«s sta planta bendita qus ha de llevar la 
r l i n r z s , la paz jr el bienestar á la deagrajia la lamuln del puabla agricultor » 

La tenienela qne ce inicia, manifeatada ya en el mitin tabacalero de Oalatall, ha dado 
u i rgeo A que «Mí'in p*rió lico da Madrid ao alarmase, «eQa'amlo el hacho como an n nevo 
palluro para la patria. Pero lo que, bit-n mirado, 'lebiiriaa esne peiiódiooe considerar cnmo 
altamente peligroso p a r a el p a l a ea e l desntenta lo monopolio ejircido por la voraa Xaba-
calera y eos eacuace», qne, oon grave dado de lúa a«;rii;uUoreí, ao c t A o eogallan do ana 
baena-parte de la t i ine ta nacional. Raaou qna lea sobra tisoea leí clases prodnetoraa par* 
desconfiar de la vlrtnaiidad da t o l a p-opagania pacidas. A f i o s y mAs aOos hace ya qno 
at clama n i España por la Implantación del eaitivo del tabaco, y t a l como van laa cosa* 
eaa petición no se halla, ni mocho meooa, en cbiuído da pmaperar. Mi l veeea lea han en-
gaOudo con promeeae nanea campiidae loe vividores do la política, loa salteadores del 
prmupassto, y, anotada ya la pacie-icii, moést ranse re-iaeltos A apelar abara A p r o c e d í ' 
miaotoa qoe oreen lee condacirAn oon gran rapidei al lo^ro de eus landablm propósi to». 

Ayer i t t s n t ó poner fln A ene dioe arrojAndnse por el balcón A la callo, da donde to* 
rawaida per on guardia mnnlclpal. Cérmen R a m ó n Maniaco, de 4 6 sflrs, casada, natordl 
de Onba v domlellladn en l a c a l i e de M a r u a r i : , i ií n n t o 71, cntresaaio. Kn el Dlopensarlo 
de Santa M < lron», A doodo fnó c o n d n r i d a , le r e c o n o c i e r o n la fractura de i» tibia laqnlerda 
y varias conlnelonee. A l v o l v e r en r I , on t ' e^ó si g n a r d i a aludido naos p a p e l e a envuelto* 
an an pafloelo y nn los qno re conHicnaban v f i r las n .tas y recuerdos da sn vida. DeapOd* 
qne se la practicó la primera cara fu i trasladada al Hospital en grave estado. 

Bl vecino d t l entresuelo de la casa número 46 d e la calle de la Concordia, Manael B « - | 
trun Paeyo, de 31 aBos, natural de LAilda, (116 encontrado a h o r c a d o con ona cnerda • » 
•b habitación, k o ésta eocontzóae ana carta en qna, deapnai da racomandai qna la UTA' 



u r M i » " 1 1 * ^ 1« Lib l l i&CD, ie detptdii . da t o d a , dicUndo une ta Iba A la tOM 

la Gran S a r o í í e l ATontamianlo tomará boy poaeaion de loa terrenoa qne intoroaptaa 
t í r iolno dn (¿«"m1"1 en 81 trayecto comprendido entre la calla da Lanrla y el antlgno 

osn « n de Provensala. 

de»de haee meara eoBtlenen loa 
empl*cbl á c o n r o a c e r s o d e qne la 

"«a q n e d a o t r o r t m c d l o qne ren-
p a r a la canva de la c'ane proí iUr la . 

Q e U r 6 r V a « l 0 , , ^ n qno ^ eíeFe* e n n ñ eitahleclmiento de conleccion da Villar. 
fleatRH «• hi P í S í í ^ . 0 qne ''«olmoa bastará indleor qne nna de laa vísperas de laa p 
W ^ a t a m s l í . Í , r ' l M ' , , o l , ' , í * , M l « ' • • 1 

iVal leM.. * po, la,lnl««>"« oanUdad da 7U eéntunos . 
••'•enua nagitrosl 

neva y 
paaadaa 

basta laa seis da la t i -

y B»>tran p ^ ' ™ 0 0 1n« aíbado úlütoo falisció el banquero de MaUró don Jnan SoSet 
P»mo qoi ',ne eBte ««flor, no hablen lo podido anblr en la estación de Ocata ai ax-
' l a fár,M j V " " P0r rticha estación á laa sel* do la Urdo, ee dirigió á la de Maenon por la 
paao m f¿i¡,0 c.nn' , l M «lcant»rlll«(( existentes en laa c i t a d » esUoiones debió dar nn 
•n •á l'ante si a l ? 0 *' 'on,lo de la citada alcantarilla, caasáodraa nna gravísima herida 
• 'n poder mover0.̂ |COlCt̂ ', ono de 'os •11!ar*8. 7 parece qne debió quedar toda la noche, 
síbado uno* chianiM Pe ' • " • " o . cuando á las ocho, próxlmasnente, do la mañana del 
o«r moerto, hablwH«!i<,I'e por ' " I P * * » ^ " notaron la prasencia de un hombre, al para-

«e personó »n ol i cn*ntá enseguida de ello al Jasxado municipal de Maenon, oí 
tallecido sin dn i i . nr <1" ,aC8''0. comprobando qne, »f«ctlvamonte, dicho eeflor ha« 
Esu n "^"Rwtionado de raenltaa de la herida recibida. 

R i ^ o X ' ,•^r"«ntAndos^0í¡J•,B Ter,fl̂ '* nn' <,e homorlsllcae de la 8o-í 
Ka'al 

comedia. L o . « a r ^ a o . de G u a y a d , L M m n e d , 

^ A t l V í í ^ 3 - o s t i dadora. 

UAsooladonMircaat i l . Icdnstriai y" de Pro?ietatloe de ^ « ! » ^ f f j f i j M u S 

^ * * í ^ « »««lr aa snarlm, , ! ^ . ( d l o de aquella P O " « « , o n ' " d e o i . f . . 

I W « ; i «•'lo«ttadon del campo de Mel.lla m n n un T » ' 0 ^ ^ " ^ , n á Z el caboUja 
SrE . ;„.VXp0rUc,0a lK,, A ' , - n » m " ' 0 ' 1 ' 1 " ' " d l ó , Í m ó Tconaunco iao 
con E , p , B . para loa producto, obtenidos an aquella plata, y , por últ imo, la conair 

M . n t a ! ? 0 5,M"rt0 •"•^ «""W» l M ,n"l,M» coBdioionee de la rada. w 
M a m ?u•1, !d '^ ,4•1"•x?" ,•• ,1• Aeoelaclon que asi* " «8";̂ Ti%"; í r t o a l m a n t a 
«V.̂ . V..' ,C, .Oní•, .0• J ^ o s clvliea en Vet . . f 1 ^ da Mnnleiplo), 
axiaten, y |« transformar Ion de la Junta de aibitrloa (que all í haca laa tecee a-
dándole otro carácter del qne hoy tiene. 

de * * 0 ^ « « M m U n a m a . ^ ^ ayer ^ ; ? . S , B J r d n e ~ 
~ v * * ™ * * ™ h ^ , S c ^ r é r a ' m S m , v r a 

vieron t J w H S i í ? 2 0••,,• 7 " T r M ? * ñ T Z m«dl . r expdeaelOD a l -

h™!1*: C0* " • o b ' ••^•«obrerof. «tQa* delito 
W i ^ n . r , l ^ »m'">'«»M« con m,n;urnoe á F« laciterosi»? No pr*ts«a<—-

»0s diepennó on'nqnl?1^8 •jeroer coacción algma. Como lo demneetra la proteoaioD 
n l Cotoclon hablen tenluo l a g í " R d * b , • l*ü0' * 4ni<,0 qa" p o d I ' por é,*n<1,(10| " i 

cometimOR para qae se noa tratase 
Farnanrto Póo, < ora» ai faéramoa anca 
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Nos hacemoi giatoaoi éeo da iaa qn»] 'u da tetoa honrados trabajadorea, á fin de qn* 
loa ageatas da la antoridad, procediendo coa mía cántala, erlten tan lamentablee eqnWo-
cactnnee. 

Bldla 9 empeaará en el Principal ana tareaa nr.a nueva ooaopaOía cómlco-dramit ica 
dirigida por Manuel Salvat. 

T e a t r o s . 

ORAN TEATRO DEL L10EO. 
LOS P t R l U E O B —Tatralogia de don Víctor Balaguer y don Felipe P t i r ü l . 

I — « . p r e a i e n - t a o l o r i . 

Deberlamoe ya hablar de la obra musical; pero no pódeme», porque aun no la batnoe 
podido oir íntegra. Ta dijimos, A propAaite de L a Afr icana , que ao da para coche eeoribir 
deteatrot, y como al que no quiere caldo doe tazaa, la primera noche de Loe P i r ineo» ea 
•alió del Liceo A laa dea bien dadaa, y la segunda A la nna y media dadaa; por conalgnleo' 
te, la primera noche no» quedamos ain acto tercero, y la segunda no pndiaioa paaar de 1* 
Canción de la Ki l re l l a , <^e por at sola hará imperecedero el nombre del leflor Padrell, f 
entra loe fllarmóniooa barceloneaf e el nombre de Soula, maaatro do la aeflorita Qraeaot, 
que la canta como no ae habla aun oído cantar en Barcelona en eeta temporada y nomo 
dudamos llegue A oírse jamás tea euperiormente cantada, ¡y eeto para nna debntantel Pero 
no aa t ldperaa» . como enseflaa loe folletlBistes. 

•cebando el espeetáculo A horaa tan ineonvonienteB ya dljimoe lo qne socede: qne to
do el mundo acaba mal, como noeotroe mismo*, qne eeabamoe por no hablar de la eefloHta 
Bordalba en Da A frieana, como ai fuera de la» euipeneae, oemo dijo de otros y otra» nnM* 
tro compafiaro el señor Drrecba Nada de eeto; la eefiorita Bordalda hiao ana bnana Selika, 
pues reúne todas laa cnalidadaa y condiciones necesarias para salir bisn de tan di l lc l l 
parta: voa, aetilo, acción, Agora y bnana ropa, y poco más podría pedírsele al se arrimar* 
más A los tenores, púas no parece alno qne teme A lo» hombres. Bi fuera algó más bra** 
la seflorita Bordalba tondrla más intensidad y dramatismo en eanto, y entonces por 
misma se corregirían ciertos defectos de timbre de sn hermoso órgano vocal, porque a l" 
en donde a veces éste snsna dslictosamento v i n i n a l , como en el Lohengrin, anena m a l ' " ' 
nna Afr icana , y esto, por ser corregible, el pdbiico lo recibe con poea benignidad. En flO; 
qne onando quiera la «efioríta Bordalba, da quien se puede dseir que hoy estA en el a é c " 
da en carrera, hará una Afr icana come otra Paesarioi ú otra Raybille. 

Y vengames A la presentación de Z>oi Pirineoe, ya qne, por laa cansas dichas, no pod*' 
moa hablar da an música. 

E l c a r t e l . — ü n mal cartel an todos eentidos. Gen decir que ea al cartel más económico 
que se ha Ajado durante toda la temporada A las puertas del Uceo, eetá dicho todo. |N1 oO 
Siete da orol ¿Para cuándo el oxo al no ee para loe hombres de la tierra? En fin, nna mis*' 
ria de cartel. 

Luego el nombro del maestro autor de la obra que ee estrena y al del poeta en letras u» 
an cent ímetro, y de cuatro el nombre del maaatro director, como si se q'nlsiera crear «ota ' 
gonisaos ó poner en ridiculo al maaatro Croula, cuya modestia y bondad no iguale ',> 
talento da maaatro director, que ae Indiscotible. Pero no entandemoe hablar ds aea f»"* 
de tacto, sino de la falta del cartel. 

Pero ¿qué diremos de no haber siquiera anunsiado al debuto'de la seOorita Ora**01.' 
de una soprano catalana qne debuta an sn carrera como mncblsinas no pueden acabar" 
¡Onando aa estaba seguro da qne con an gallarda figura, lindo roatro, noble accionmloT 
magiatral estilo, habla de ser la heroína de Loe Pirineo$\ .. Paee nada, como al bable** 
debutado naa coriata más. 

Además , un cartel sia tenor y sin bajo, porque ni el eeflor Eiearsell A quien u«d 
arredeoimieato la Empresa por lo que por ella ha hecho, pero no nosotros, ni el seB 
Calvo, soa para partas como al conde de Folx y el cardenal. , 

(Uoáoto habrá sufrido el maestro PdiKeli delante de tal cnrtall Paro comprenden»0^ 
que ae haya resignado-, ai fin iba A oir su ópera, iba A eaber lo qne habla escrito, i b ' 
conocerse, y esto le imponía el sacrificio ds sus más legitimas pretensiones,. ¿ 

Deeoraao.—Lo menoe qne podía exigir el seflor Pedreli era ana decoración p " 1 1 ^ 
P r ó l o g o , para aee prólogo cantado y celebrado en Italia como naa obra maestra, y 
U dieron, ó peor, le dieron un telen de tres pesetas, nu telen que no pintó el seflor VU0-



M.nch,i ',ue , n " t o ' . d» U dteormeion, babtM* « l l d o w u o * de la 
saüó mal el «•Cor Vllomara, 

«í-l nrlmnr acto da L a 
aflalaramoa algo-

época. 

Dal raralanao dal salón de aparato del castillo de Folx no salió ma •> B * ^ r 
porqnedasusadetealoe no tiene él la colpa. Le dieron el talón del primor • 
^rncana. y e l l i 16. Por ento uo diremo» nada del iondo qna le puso, y " « " • ' " ^ 
bos Mcesorlo» qoe por sn csrtrter rrjnTeneoa.i la daoorar.ion y lo dan aire oe t 

Para el aseando acto se echó mauo de la del * ^ ^ a" bien Y ana 
con atBanos r .mlendos m»a y ds puea Impottancls hnbtera oseado la • " • ' J ' T L a J j , 

r lo heeho el .1 seflnr Vllomara caidEra da las Inces que • . . . ,'pi Lu«a j uo (iucb 1111 \r^'' vi»""»-
r lo heeho el el seflnr Vilomarn caidBra H - y - - - ^ - ^ por 

e todo la qna llnm'.na la nava de la 

con al) 
»« podi 
radon, si se fiiats i " . " " "" < 
'a Pnerta latsr»! de^s l . ?0,'!{ra."neU I " » ' « " « " ' • lnx 

collado da Panl»araítSC'Qn d , l 61111,10 •ct0. ann con peiar de modesta y no tener nada dal 
^ lenmo» qaa dló in a 8,1 c*T'aleii qnién ha cnidado da olla; pero en fia Vani/uar-; 
•«e laenor Meitraa «a n 1 ' 8 el 8enor Meaire», y lo qoe de ssgaro no diepn-

aoonomla e . ió„M.1 " " f 8 0 ,09 ,r*ll«9 blansoi d« p i ' c a t p l anohá . maldita ocarran-
• « i a r r o del pr»UmdH« 7A ,? 'nedl«t0 « s n ' . t a l o as el de qnlUr seriedad i la escena dal 

'a tragedia a l raBái , . , * ^ Folx. 1oe e9 nna do las mejorea y d« la» ra*s Imponentaa 
» lo» almogáTa».- J , ^ . ' ¿& ̂  0BU• » el "mformarooi á ios soldaáos da meanada (T) J 
a*r>t*. I>« « .o, ai:a „ ° b',ln. 7 ano lo ezeaptaado, fuera loe fraila», no es da trascan-
con » £ o n miramiento art'rtlco0', VMt,doa 89 008 Pre8«ut« dtl 8olP« obra como Pue8ta 
^nd«. ^ « b l d ^ i " t t í ! " t ? ? Í d , d ^ 7 no re.p-.nde dal todo al trabajo da la dlreea'an as, ala 
r » » ¿•«•meo, M ^ " ' • a » uag'iiiencia an qno se tiene al coro y la oomparaerla. Ka 
¡!*n* w la tc í lon; p a r o í ^ » 0 'ra •«rnPacl',nl se mnoTen unos y otro», parecen t a « * l 

de jugar «i psraonala 7 V * eo** n, ,•v• P*r* lo« m4•• ln8 raí' 10 4 broma 

ha;an canaanMdo loa mata-
•—1 .4.1 ,; 

í completo « Uamlnar' 

A , ru ! í0 i ap i f . t nTa : , E n ' " P»rle baia l u « r escarpado apenas iluminado por el alba. 

^ ^ S t ^ s r * 1 0 ?'6b d i ' i p 4 n d o " p o ü o 4 poco•, 1 

m . . ' J*8 C?»nd? deb*n aparecer los P.rlneoa da Navarra A Osp de Orens. lo qae no z * L * s n ^ * ^ = M ; . u ^ T n r o . T ^ d8 o " n 8 j ° OToa0;";. 

do Ueño e?al a 09 ̂  • ° ' P « d " " ^ T « t a h.rmoso perfl 
C com~aL "íí ̂  ^ ' O " - * * " « narración. En la 
. ^ 7 í ? ? ? " 6 8 1 ' loe úlumoe varsoe. la esccnl 

cion. En la partitura eeloe, ^ ' l ™ * * ^ 
la escona eradoalmente ee tt»?8tor^"-

' l ú i n e o B Sob-e ta* - ' « t a s i r * a i < f y j " " 1 * ' 
i í rmeos ou „ „ í r a femoima. « 

partitura ee^e, 
los últ imos varaos So'. con todo»; suíc ip íandir -e i , i íamina íoi 

^ ^••C8n*L<>»í>ír , '»«0í (ooa habiamoe gasudo toda el dinero «a a orr/.aacaw 
Y . ? , 0 , M j i P01"' ,e'POnder algo máe A la Idea do Balagnor. ^ 

n A J V T 1 ' . d í C h o c6al0 d8bi» •) t e ^ n del fondo .eproaantar por lo 
rth**^'?* 4 081,0 O'8»8.1ne b n b * " « ^ d o d8,,*r0 d0' ^ « ™ - w 7 t h o . P»o. deede U Socala. Eete telón fijo a. hubiera podido valar por . n n ^ 8 ^ ^ ^ ' " " ^ 

paro no. como ahora. A mane a de telón, alno madianU nn negó da tel«^ ^ 
nublara aumentado el gasto, «loo laa ganaa de hacerlo blan, y aaí ae hubiera podido eon: 

http://re.p-.nde


M 
MKtür principiar ei prologo al lucir ai «iba y laimioario al loque de aleluya al ilan 
eol de lleno loa Pirineos. 

Podían suprimirse de las cte^tas las aparidoDea de los gouio» pironíiooa, po-l 
jarse como ealán los pereonajas ds la Trilogía; pero en mo lo al/ono veMlir el 
como dice Balaguer, de drmaa, y ya que vo <lu frac, d*bfa vofliree A lo Sicail ó i >0 
retal, esto ss, de ópooa de la trilogía, y mnobe menos rodear al Trovador c"0. 
horaldos, que son más, vestidos á la griega con lo cual solo ss logra prodaoir coo'a 
y que la gante no entienda ni guate de nqnei carnaval escénico. ^ 

Cuando nada de lo que U n fácilmente podía hacerse ee ha hechc; cuando á la "*¡J 
ea y al autor les parece bien lo que entendemos hen de creer qne está mal, ¿por an* 

8. 8, t M. 

D B S D B M A D R I D 
4 de Enero üo 1002. 

| Y a era h o r n l " ¡f 
B tiempo ha mejorada •otablameats aa las últimas cuarenta y o<;tio horas; tanto h i W'Lgt 

do, qus no parsc» alno qus ds un salto hubUramoa ontraío en la eaUelon primaveral en ^ 
ds baosrla aa la ds Invierno, que as con lo qua altmprs empszO el año. Madrid oí rsc i ""'̂ ot1' 
CUSBCia aatoa (anOmaooa. Le ciarlo ea que haes una aamant nos hdabnmoa al lado da iii,) 
naa O sentados casi sobrs el brasero, mientras qus ahora as sienta caler haata sn la 
hay necesidad ds dejaras si abrigo sn caso porgue ss bees molssto su psso. |Qaó cambia-

En loi elredsdores ds le población vénse esta tsrds más paseantes qus sn ls '>",'rl,u,|i<í 
y calles eánlricas ds la villa habla individuos con pondersta y almireces la Nor'.e" ^ 
iQaó panoramal Unos treinta mil vsetnos movlúndese de un lado pera el otro en busca 
como hormiguero qus as dsaborda daspuea de una tempaat.id. a(i' 

Kn realidad era hora ya da qua mejorase si tiempo. Hemos llevado cerca de trss m'* 
un tiran sla poder sacar laa nances hteia las afueras. 

• * • li0l.* 
Y ss ha hícbo notir una cosa exlraon tratiunuss ds m«drlle6os que salen 4 tomar • ' ¿ i * ' 

aaber: qua era muy rara la familia que entraba en un msrondero y más rara aún la qus 
taba en el suslo oo'i el proposito da comer algo. Dlrlass que se trataba solo de pntsaO'*^ 
como, come ae lea llama aquí h loa que diecurrea por laa afueraa atn •entarae so ninguna P^il 
ni comprar nada, á causa d» la falta da dinero. Keta dato basta por al sola para dar uoa l " ' p,r' 
astado ds ^rssprndaii que otravlasa la gran mayoría de los vecinos ds Madrid. P o r i " ' ^ ' 
dejar un msárilefio—qneenle fuera ds muroa—de hacer gaaio aa loe roarenderos, ss f*8 j i l ' 
qus no tenga al usa perrilla sn tos bolsiliot. Pues no conciben les medrlIsBos las dulzura* o! 
Naturaleza, y menos laa qus puede ofrecer íata en Enero, por mucho que callente el •ol, *y )• 
par da chuletoa comidas al omor de un buen fraseo ds polejn. Esto es lo poilUre, dice»-
as squivocan. 

Hsro, por lo visto, van faitaudo elementos sn láa clases trabajadoras de Madrid Par?;5n11'1 
culto A le pesltlvo, por cuanto, lo repettmes. son muy pocos los vecinos que esta tarde Da . 
sitado los msrenderos, A pesar da versa millares ds almas discurriendo por sus alrededor ^ j i 

l.os orgaolllea ss dssgatliaban llamando con descrarradores acentna a loa transeúnte* . | l 
todo Inútil. Estoa paaaban A le largo lanzando da reojo una mirada da dolor y de varK't,c^li, 
mlemo tiempo; porque sata tnuy mal vleto y haca poeo honor al midrllefio pasar por aal»°,(f»i 
un merendero »in detenerse aunqun no aea méaque p .ra tomar media docena ds copas-
¿quá hacer cuando faltan las perrlllnet pdC 

También ss ha vleto paseaníe pa r í a s olueris A casi todos los gobirnints*. Unos b ^ ' ^ 
sn la Mondos y otros en la Caca de Campo. Y quizá h i j a n tomada por alnloma tren J""1 ertl• 
vsr tanto madrllefio sentado sobre los rlhazoi, ds frents al sel. Cuando al elnt^ma í»1.* pii' 
ao la mayer parte de loe Indlrlduoi oe lo llamado pueblo: primero que no h íy trab»Ja' 
qns trstándass ds un día laborable no hablan ds salir a paesar los obraros, por heroiO*^,t»; 
fuera la temperatura, de beber tenido donde dar na joroal. y segunda que no hay Poi»,,í 
Porque ds haberlo, ao Ise habría visto eatreteiildos en comer y beber en lugar de estar 
aobra msuo adorando ni sol. i •* 

Psro |»aya uatsd A hacsr consl ioracloms ds satas á nneetros gobernante»! iCualq"1*^8' 
ronvsnco de que las cosas est»n mal, ahora qne loa trancos bijan algunos anteras y 1u4i ! , q11 
dlroa da Parla y da Londres publican los artleolos que «e en»lan deaJs Madrid dlcisno" ^ 
nuastro créí l lo mejora y que esta-nos en camino do aer anonadados par la abundansla 
que aquí va A sdiilrl i OIQÍ' 

Ya ss conveocorau algún día, do hay duda; poro será cuando enloa mile» ds I n i i w ^ V f 
Ahora se entretlsnen en tomar el sol se entretengan en tomar otra coea. Y todo baos ^r* gil*' 
A iissar de los artloulos que ss enríen al extranjero encomiando la geetioa du nueatro* ^tt-
dista*. * echarse eneima muy pronto eso A que hsmos querido aludir sn el aatarlar Pu 

B . •• I 



L a l i b e r t a d d e c u l t o s y e l s u f r a g i o u n i v e r s a l 
Tanto la Ubarua, y aun la iol"at>o,l» á* r«l-

Von, como al autraglo, qua 4abl«ra llamaría a 
aublarluglo unloeraai.uo axUUn an Kapnn» ul 
extattrin bajo a>M lAgkmeu qaa noa rija " "0* 
raja. 

1A Ubertoí 0 M m a o t a 'lana k aer dal culto 
privado, de la conciencia intima, a la cual no 
hay quien la dicta loyía, per lo que hualga la 
que pretende aer un a.-tuula de la CouaUtu 
clon eipañola, puea ea el recóndito de mi «Ar 
peutante no penetra rata ley ni mía derecho 
que al mío y que no me pueden arrebatar 
Constttnclonea U layae; lucra el Kttado autó
nomo y Ubre para penaar y obrar como qul-
alera con reepecio i religión; edldeara, atl co 
no edlQea la nploa orUÜaaoa t axpenaoa da 
**loa y de loe qua no lo aon, mea^ultae, pago-
° ta 7 eaplllaa evangéllcaa, y diera el mlumo 
otracba 4 todoa, tanto Interna oemo extarlor-

PMtr una pro "i«nMüU.br1' * " ' « "no . ' q 

uodri' tener yo por ni marqu^e Ha Ihi r ra , mo-
nariiuleo, 6 por ei monárquico Nuí fz Samper, 
jue lucharon en mi diatrito on laa últimas eiec-
cioueet Mucho, como partlculare* y caballeroa; 
ninguno, como a lreraarloe colitlcoa. 

bita ee el emdo en que ae encuentra al cuer
po alirtoral en Espafia. |l'cbre Ctstalar, que 
patú loa mejarot dias da i u vida en pus Jo xita 
conq'iUta, la mta graude qno la civilización y 
al derecho ha podido llevor A cabo eu loa ai-
glua' Creyó el insigne tribuno qna daapuea ds 
rescat-tr A la rara negra con la abolición da la 
aaclavltnd por loa dararhua de la humanidad, 
por eitoa mlaxoi derechos abolla la stnlavl-
tud de ia rnza t que pertenecía, esoiavltud 

.fragit . 
cito perpétuo, la voluntad, la a o u n r a m a u»-
olonalt jQuIén huhlrr.i creído qua aquella pa
peleta primera que nos dieren a todo ciudada-

««"na ' •Wl^l i0^.uPn. í , ,m5«ca""da rldlcüia"; 
,°« «ahometaaoS n , ? ' 1 ' 4 to,lo •«•Ittlano a. 

K S r t ó » o M V a ± m A i l 1 : -

al tuero 
dlvlduo, 
aber lay 

._ runas, como no I ¡era lo» qu i 
Interne da la eonolsnelft aconieja ni Inc 
y ya et labldo que no hay ni pueda ht 
que ponatra i t i l protuidldad. 

Con aitutrtgio universal,que notolro 
ctllfleado da aubtertuglo, reinita lo ( 
la libertad da oultoa. t i t o es, que tlen< 
eoo todo ciudadana, como el qua ttane ae aar-
te nn paaiUo por Saturno, pero que ne pueda 
hacer uto da tal derecho en uno ni en otro oa-
ao, por Impotlbllldad material ea uno y por 
taltedad da eee dereeho en el otro. j O m o pe '-
do yo, y eunulgo laln-neasa mayoría da loa 
caDafiolas que no asan habltantaa de cuatro o 
cinco eapltalaa poouloaaa, hacer uaa de mi de 
racha, ooando lot Goblernoa, encaalllanlo uno 
O doe eootrlacanlea moutrqulcoa, loa eu»ian a 
mi distrito, rttndo vo »•"••»-»•-

^ r q 0 1 a , ^ ^ ' « r a a r i o acérrimoPde la 
hacer d . ^ d e í . e í i no• lao,0'••. 1ué 

" ^ I m l a n l o . V i"^.1?0 *™ no .eaHel de 

^""eho i , hal|e' • " ' " f ' o M o a tengo perlecU 
t« tulragio cSní,0.''""*»; i / " ? * tncauzar 

»* te qnaj.n ," 'LR• 'Ofma ó por o%ta can ta se ciña .en i . ¡í" f * u 'orma ó por o%ta ca 

SK- £*mSi ÍTiSM ̂  ,Mpaa°10' * 
d«l ««trpo ele torVi S " " 1,ama " » r . i m i . n 
1« altad d V l ' M¡S{i.?.n0 •o!ar"8''t« ratraeu 
n u M e l a o ' r r m l u d ,« par ••la cauM' 
grada, obi S d a l p 0 r i i t ™ a j o r P a ' t ' « o » -
••o te d,pi0?a ¿ n l o la f ' , ^0 t n ^ n ^ P" 
•* iueha aanta del M n M a d'" •?»urtM'n'> • 

pelota primera que 
cual reliquia aanta, la mfti aanta 

del eiclavo y el Ti o a y qua . 
porque ara la eraaoripaclcn de', eiclavo y el 
derecho da ciudadanía al misino tiempo, habla 
le aer un papel como otro cualquiera de loa 
mka Inútliaa en nueatraa manoa y que aervlrla 
para que unoa cuantos jugadoraa de mala la 
barajaran entJ eagraio derecho en provecho 
proplot (Quién hubiera creído qus esta joya 
ds oro nmalmo ao habla ds convtrtlr cu un ps-
dazo da blarro oxidado, y qus lo que tanlo va
lor ha tenido para nosotroa tenga boy por oro-
migos A una c4nia de bondldus mlantraa qus 
vua poaeadorea le dan tan poco valor quo en 
eran parte lo abandonan como cota l ia ("ro
clo, y otrot lo venden O lo regalan, t i no lo 
ponen ea el platillo de le balanza da par t í del 
enemigo aomuof tCOmo acendrar eats nurlal-
mo metalt (Como devolverla el valor intrlnas-
ao que no <l'blo perder jamlat tCOmo anear 
aita virtud de las virtudes del lodazal del vicio, 
en dinde ee titila sumergldat Y icOmo hacer
lo para que cada poieedar da oaa palent<) da 
Ubirtad para elegir libre y ospo ittnsomonts 
au raprasentante en Cortea, su alatsma de ( io-
blerno y sus legliladorea la estima y utilloiT 

| \ h l nosotros lo sabamoa; si, nosotros asbs-
moa cOmo acrisolan el antraglo para quo cadü 
voto tenga todo au valor en general y que en 
particular au pusssdor no lo cambia por menos 
ie eae valor, qua nq tiene precio por lo excail-
vo; y as mts, aabamos cómo anular al comara
dor agiotista da mala (e, puta tanto como sube 
an la estimación dal poseedor, otro taato dea-
merece pora el acaparador infama. 

iQus cuál ss la piedra de toque eauaz de rea
lizar eite que hoy parece milajcrot SanciiiUlmo 
de trda asiiBlllaz: ea... «I oerijlr.ar Jos olfrnio-
n$t pr.r eoío aewnal i io . aa el da dar la Diir.tl-
lla ul grao cacique del distrito qua dla.-.ansa la-
voros oon lo que no ea suyo A otrua oaolauoa 
ds menor cuantía que A au ver. as conv>er>«n 
aa lo mismo; caciquismo con el operario que la
bra su tierra y conduce los frutos A su camera-
dal maoitro ron el ollclal que deja au gatinneln 
y au audor an ol tslier 0 la lAbnca, y hasta del 

tulroato ,'.r^M*""l?•?,0 "n I 2 Í S f ¿ ? 5 i aPrs"d1'1 amenazándola con la •««ragto. Iqu4 entuilatmo I p* rdlda del pan que con txetto gana. Cuandq 
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u t o i loianM oduarzoi no ata oiro Miuiifido 
qu* al de icumolar dos ó t ré i mil voto* cnn 
que cuente al dUtrito, por cuanto qua el eael 
que no ea conocido mi» nllA, y cimndo ««t» t e 
rnero no «ta «unaioot* para ir á mannoreer la 
cola pública «n fondo» y rreilnneUlea. loi ca
cique» aecnndarlo» nbandoriiir«n al cnel^uo me-

{or. a»i como lo» demA» A alio» mlamo*: y en 
onca*. cuando dfje de ejercer»» coerdun 

(obra al elector, éntn rotar A por cuanta propis, 
•«(f i'ro d» que no han da eecíimotaar au roto, y 
for cuanta propia también dilandert an Tolo 
con «1 mlamo t « o n que ta-loi deiiondíii lo qua 
el de an propiedad, concluyendo «ata apatía 
qne tanto deóloramoe toloa rutando lut olee-
toree « porha. 

Ktte e* nueetro programa, y «1 alguno dlí» 
que «*tt |ld*n no es nuestra, le diremos qn» 
les Ide-i» no tienen dueBo conouldo, sle<<do ble-
n»H comuoo»; no harnea plantado «I Irutal y 
comemoilatrutn; en Idea» trabojamot tcdoi 

para todo», oijoi'zaDdonol t u exteriorlcarlofi 
en inptr d» ocultarla». 

Vaogn, ran^n la «lección, de lo» diputado* 
por autrafflo untreraal y por acumulaeloD-
Venga, reñirá la libertad da cultoa, qu» eel« 
de la conciencie. nulOnomn y aln impoilcion d»l 
H«tado, y de»|iiie»... 

1̂ » Itei.úblli-» federal hlspinu-luallana. eon 
nukmomia pera nuentroa ii*.r.nanna; eato lo 
pedimo» non un po'.o de e^Umo y otro poto 
de Irnlon.ldad nada nueatroa Inrmnnoi loe 
pnrtUKua«.'a, porjiio le» hailamo» y no» he
rían grande». 

Veupa, venga l i Mga Nselonal y no He»o»n-
a^n lea parlodlcoa Isalea en predicar y h a c e r » " 
proptg.in'lu; paro no se ritje na-ile nlucinaf 

l'l.or una gTf.n parta ds la prensa que, jaleado-
re de loa verdugos de la humanidad, comete 
un delito mayor que el de lian mnjeeta J. 

M n n n o l Fernendes (Ltbrato). 
Alcalá de Híuarea. 

F e n s t l n o P e r d í ^ u o r o 

' R A Q U I T I S M O Y E S C R O F U L A . 
E l mejor r e m e d i o pa ra l a . enfermodades ex tenaantea , 

A todo mujer intf rasa conocer la verdad rsvelnda en la slguier.to carto: 
• lladajoz. Febrero 16 d» iqoi. • 

Muy «oficre» míos: Tongo mucho gusto en participar * inte.loa y hacer púbHco • ! buen 
aultndo que «Intanre he obtenl-Jo del ueo de 
E m u l a l o u Soot t , en muebes de mi» aotermlto* 
que [ladeclan alecclooee esorol illtlcne O de raqoj' 
Ua no. AsImUmo en disUntaa enlermsdada» d» '* 
mujnr en cinta, especialmante en lea da conattt^c'" 
poco vigorosa, laa que con au uso ndquiar»n ' " " ^ L 
nutriolun de en» tejido», mayor robusta» y de»arr j 
lio normal del ( f t j Intrauterino; por todo I " "''-^ 
conaldero la E m u l a l o n Sco t t muy auparlor * 
do otro racnnatiluyente, y d»l que soy partid»™ 
en'usiaali.—íVjuitina Perdiguero. . 

Prolesora libro do Obatetricl» en la Facull«d 
Modlolna do Madrid; práctica del HoeplUl ClIO»0! 
de San Cárlo» 

Calle d« la Conatltuclrn, 4 a « 
Para tola mujer en estado lntare»ant», el uí0(rj-

la CmalatOD Bco t t ea altnmente cobvenlnnte. 
1 la reputvla pieparnrion alimenticia da IveTt*** . 
i ra llevar el tmbaraxo á «u natural y lollz t*rin'° 
y onriqueciendu la aangre de la madre Heno ' ' . .y) 

\ J ble objeto do benoQalar el bnon deearrorlo d*1 " f 
y de aumlniatrar para máa larde uua abund""1 ^ 
rica aecreclon de loche p»ra ci lar al nl6o 1 i 
oséoat jad*' 

Tiingate cuidado dn no comprar sino la v*r -jr» 
ra E m u l a l o n Scot t , la qus se conoc» por " ' " J ^ 
marea da labri-a: un hombro que lleva * c0fotf 
un c í a n bacal»u, y mf.'d verá que todo lo qua Zgf' 
cooizomo» por ssta preparación e» la pora T, 
dad. rnü&* 

La K\1UL-10Í< SCOI T »o vende en toda» la» buena» («rmaclar y droguerls». " " J - róíi 
tra d* prueba, locilmil do iiu"alroa lenaco». »»rA entregada en eaaa do don C i r i o . M» »^ 
repreaentanta da la EMULSION SCOTT, cal le V a i e n c l . , 427, modlaute el pago da >0 
Uoio» de peseta. 
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• n ^ g ^ M ^ p Q a l t o » de Agua», DroguérlM. Farmacia». = ^ 

™ , M'-̂  j •fluniia» «uio no opero cun «> r i 
' • « « y de 108 & no rMpectlvanwnt» lo» 100 kilogramo» cateo ln0 ''»1'8- , r t o i del nño y 
,n ^ « r ó l c o L - P r e c l o i .otU.,ldo». puea no en balde eatamo» en lo» ola. mA. cort 1m 

P»» "o t » ^ " . con.umo . . mayer. 1,0» o '*MVr«f l7d ,V ,n1 ,„ l íñ envaao Ceja» da 
' ""^ tógramo. , p.eo bruto .1 »on en eaacoa, J A 54 pétela» «l hectolitro . ln envaae. 

* lata» ai'35. Gaaoüna, Igual pr»clo cada ca a. v 
Baques en t rodoa en eate p u e r t o d u r a n t e e l d i a do ayer . 

5» Mar..'!», v.sor eCbo lartoaaB, da M7 toaelada.. aapitaa Tel eoíila, oca carumaato gaaaral. 
"»Idtm,, , , , , , , «torra del Oren, de Sin loaelada», ot|.li»o «aróla, con Idem. 
Ue Malaae, vapor«llraoa da lolOtoaelt^aa, otpllin l.abrat.eoB Ul-m. 

««adU, vapor .E.peranian, de 184 t«n»lid»a. capitán Colomé, i snelaaua- .,r(,aniiata u» 
eavbj "^"MMCVata? ruao aUoihamia», da U00 tonaladaa, caplian Bargairen, coa eargaro» 

*>• Solar, Ttpor aLsoa d» Oro., d» 115 tonelada., oapltaa Mora, ooa pradacto» da aqaella lala. 
_NlBff.o. B u q u e , aalidoa-

- A . I D © r t ; i x x - a - s d o r e g i s t r o . 

f f i A V E Q A C l O N Ó K N E R A L . I T A L I A N A ^ 
Sooiadadaa r a a m . U a r ío r i» 

_ Vaporee-oorreoe I t a l U n o i « o » I t i n e r a r i a « 0 . 

M O N T E V I D E O • B U E N O S A I K E C S I 
; ( n i K J B C 3 T A . Í € H l W r B l \ 

• o í d . . , n J • 0 l 0 W P » " » » • « l a a an a l w l a l a . 
«aldf 4 al 0 de Enero al aaradltade y ralo» vapor da t.ooo tonaladaa, 

-•uaru ot aoraoiiaao g nmm nymw w> — • 

O X = l t X O N B 

a » • . * " «nttagada al j U 7 praaHamanto. 

- A j X X I X L O Í - O S » 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

http://raam.Ua


Í L D O R A ? 

I I 8 S E T T E 
N e u r a l g i a s 

J a q u e c a 
C i á t i c a c 

c u n r c o n ai- - r » i u i 
(« Mu u ftm—im. 

T O S , C A T A R R O , A S M A ^ 
Ca'sdci por mg'll'i ils •« pnatn postoral a s i doctor B c r r c l l qus ea i» que goia de B»lJ * 5 j # 

toda Kapañi, unto por mi pd'wr.B oomo p<.r ea K^to ailior y b»r¡iiura—i^ija » realce ea UJdS 
Bolles ds Horrell Aeello, »J. «iiíuina a la de S«n Ruloo. 

El Laclo-Fosfato de t a l contenido en ol V ino y Jarabe do DUSART «sjj 
reparador de los m á s enérgicos . Alianza y cnt lcrrfa los h u e s o í do l 0 , . D ! ^ j 
raquiliros. evita el torcimiento de las piemos, devuelve el vigor y laact iv1!^ 
á los adolcscrnln decaídos y linfáticos, y á los que es tán privados de op6^ ^ 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. .«rf 

Las mujeres embarazadas que recurren al V ino ó Jarabe do lsi-
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómi tos y dan á luz crinturas rob"19^ 

E l Laclo-fniifalo de cal dudo d las nodrizas enriquece su leche, Pre8ei|0) 
y cura á los n iños de la Diarrea verdo y do las enfermedades do desarr" 
k Con su benéfica influencia la dentición so efectúa sin cansancio ni c o n ^ ^ Con su l 

sienes. 

P A I I I S , B , r u ó V i v i e n n e , y en toda» ¡an Farmaciat. 



I n o f e n s i v o , s u p r i m e o í C o p á i b a , l a 

C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 

flujos e n 

4 8 H O R A S 
M u y e ü c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 

' d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a 

t a r r o d e l a v e j i g a , I I e m a t u r i a . / ^ ~ N 

Cada Cápsula lleva el n o m b r e ® ) 

Dinero: 800,190 dtro*. Se prsiUrta (a 1 

«• 94 U m 
ola, aumar^ 

Priidsmol 
Ueipacno; 
da Valen-

»0 
raatrvn A lata 

ESCRITORIO LOPEZ 
Poaaa p « i » b > « . » . , o t t , n » • ^ V ' S ' . V J 

» t . l . T . n . t a . U d« L l o r o . . « • ' • -cao 
l ' i » 

•aa.a an magnlfl o o»-
w m i . O r t o ^ t a f l » > O o r r . » -
«rte i .a Florea. 1.».° 

D M 0 

UaUalTaraulad.M. I - , f , d a í l 4 l > a * 5 a 7 . 10 

••tratar» oca «1 intartaado. Cooda'-Jl-l."d« 11 a l . | 

y oompr» y vnata (toflaWiB.Or \ r t i u r o ' T a a a í o r ¿ a l lbro^dapropi» lad ofldítl. 

•u obligación. Car-
USa MinerYista 

ThiH Irarntsaa daaea ülran coiTraatrliaoaío d lalio 
(Bidi) por ramoir loa Biatoa da au r.aia. ."o pro

porcionara todo lo ncaaaatlo. Caapo, 74,1 «. I • • 

A p r e n d i z a s í * p , * E " 5 ^ J « i » « ~ c » » » » o n , 
• J . , * a J nám. St, «alrcaualo, J.» i :5 i 

•14,T",.,,'Í? 0"0, 17 """"̂  ooo'p'íoUcáTn aaoritorió. 
"•lanrl»0 a00, 11 t6o,, "IUn- 8,n 9t¿*\a% «0 

j o neno.ila un Jóvon da 16 4 18 año» qus eaU'i »l ao-; 
4 rria»lí da laira, «anara rta 7 » IdMO» niaranala». 
y .loaaeaoaliHB. I'.ictlbir 4 J . M 8. Baiub »dM 
Couiro, 17, Aonaciun. K 

CIODMi . J, I 0 fc 
I'róxiran Iraalado a I» pHiia Baato Oriol, o. » y 

calla nal Pino. » • 

G A J ^ n D n E P R E S T A M O S 
Poaaa.!, Oart . tora , a y 4. Sana. 

da l» mi. 1,10 I01 aeonrua dopcaaetq-
^^«"-V?í?•',cu!'0• ?'"•>» ••»' ' vaoclilnt, aa alivan raaoTar ea ó 
"aadaran an i 
««a. a l * . % ai 

mirans ao 
J% ci rri»» 

aun j . snaiaaa«aKBa y PaU'oar. a I 

D I N E R O 
rCN I .KTi lA a pr. piatam.a n.>n an aola Arma: ft 

oomari'laDtaa * inoaitrla ea. hipnlanaa y uaalroetua 
da»la al t por ICO aanal y io<la a t raoU» qua con van
ea. Trato rtlrarto a« Rilni;t»n oorradorea l)a 9 
» I v rta « » 7 » 0 
• a t a ^ x i t o l a . d o i ^ C s n U - o , s s , 

i • • Mi l .o ' l i t i n «ratla. Klara A l -
' t * ta. niimaro 1S, petratnalo 0 
• a i i . a s w á litharnaroa -r araaaaraa 
l . - . . i . «al i > F » a » . I r t . » - . » . ' <• 

naooatUn 

COL 

MODISTA ^ J ^ . í ? b 5 5 3 E 
" ^ í - ^ ^ ^ c J í d i l 

la la ai 
irrt 

F 
J^AMPUTAS. Palian'r 

»; lana raouiaaor Unau 
lo. bn«n sua'üo. > rtíprnd'.aa 
9ir4,l l , {.*,Centro Anu ícka 
duroa aa anaaü» al c o n o -

mi». 4', principal. »t 
raado-to, gacan 
naco I I . a 

«la to i 

aar>|a> ñ a n á r ^ daada laajt» 
. a . l t . t . a . I • J» 

rnirn S v í f ^ S S 
uní > nnivaraal hana tiooipo aitablaot-
¡ca piO(Uaa banaSeioa, aa ilaaia aa 

i p«*aiua, padlando aatar aa ta caan 
• lalonMa: Cantro Aonocu a. Raio-

•a laira a u'opMtario» y>.ini»rcl«Bt«a daada.al Hf-, 
( la por IO« a»**, y «n aaaanda Mpolac» inditl-
m y aanlractoa. (imarro y luiia (araatfa ^la aoa> 
•o--*»- iles. «. aatraaaala 

Gr»ciaiuttt 
t I 



ACADEMIA CLARET 
J4 « . Fam.n^o VII, Í4-»S. 

OUaoa a* eMeole m a r e a n t l I . - T a n a d a r i a de 
libras.—BefarniK de l*tr& - T r a a c é a - I n f l¿a 

Bopiio^ uunvainuttQ & ioa padrea da lanui.a n 
,-<oolnn"sa e»i. Aoadrnua •:• vardadara aoaefianz 
pr4etleA de Oomerolo, con aqaaliaa nua oo B-
nan oiro objolo qaa cciovarUr la aoaf ñama en «• 
tneio MCOdio m^T^nlil, y 

Kl legitimo Titnlo de Tenedor de librea, e> 
propiedad exclnaiva da la miama. 
VniITIIRII) M* " i u"'1» ai<> qiio t íñja huan orlotar 
HlíinilUniU da leira v eal¿ aljo al oorrleala ea con 
Ubilut*<l Kirrlfilr A Luía Chavan,Rijíla Cervactti 

I d e a , A do 
K : Car 
• • f » n a • F R A N C E S A 

e daapacliaa oattiScadoa aeloa última, volanlad 
Boa Plata Noova, 11, enlraaaalo- ( 1 

100 » B B . O O O D U R O S pruurA 
oqd rojii iez y ru-ot vr sobra Ioiía c i l 
•a da fprant n an I *( I.* y I * h potco 
D K S O E ^ p o r l O O tru í l y con lelr> 
conaroa v valorea M E D I Ó nienaua-
Palayo, lí.-bajoa. co ll a U y di 4 a 6 

B 

N A D A L 

arbaroa-palnqaeroa fprenJl.-aa. Ac«.ler>il» ver 
dad. Claaaa día y no-ha. Ferlandlaa-lt-Sr. Mlr. f 

Para aa aetoolo da «omiaicn y rapraaeatrcioa di 
un artlonio a:n compeleenia aa daaea ua aonm oo 

roandltano qna dle^oega d a M eapNal n a t a l mil 
daroa. l)lri(iras par eacrito: H. B,| Zirbano, 3, Cim 
tro AnnaMoa. I 5 

Unico qna an doa horaa anauTis da 
bailar para aallr da un oompronvl 
aotyavita al rldlcaio a loa quo bai 

lan mal. Coadldonoa: Conda del Analto, 17, pral. d 
n i f t í R M «o íacil:;» aohra piaooa «ia ratirnr, pa 
k / U i a n U pmeui, del Monta, niaroaoolaa y lod 
(anana qna uonveagi. Palavo, 4, aatreiaalo. r 

itaaauna» , utnanalarli 
.SerMovo j ¿ctoao al Mo 
WMlir* Xlateln aapla leí 
ban ja, calma ai arlo loa s i 

ajpi toa dolwaa, y an mccb c!l*a lojr» la oaraeu. 
radia»! farmacia da Bátala. I t Arib.a. » . t 

Io'or eléctrico do t eaballoa. Upa aaparlor, del-
raea Lavy, aa voade por 800poaolaa. Ha (uaoio 

nado I maaaa. Haz: n: Caapa, lili, almaoao da lai 
correaa ScuBdinaYia. yf 

A p . Q I A M ',J''"'•""f-lari>» aa voD<lar* uní 
W w A O l w n naa» da moderna oonatraccion 
inino nata « la c<ila da Fernán lo. cenad da > lien 
riaa y & piaoa. Honta I.HS!) paainta trimeatra Kniod 
lIoataO''li. ag. oto coieglaou, Ffiaija do i'arudiiíera 
tiúiuero ft, pr:n;;pal. a 

D O L O R 

Se vende Z ^ ', )¡apo y no irtUtíco ja-
a. Palayo, 4, aairl • t 

Mi laida .la cotnaaiibl>a para ven i * ' oñ'ta Ramhlñ'de 
| CM>la6t. lUzon: IJoivoraldad, T8. l |«r 6 
Oa venda uaa Uhrca do c ío olatl damol iaoóa l 
Ijinnliao aolo. Raiüa: Palma ila San .'nato, lúnia 
lo I, labriea da clioaolate. IZOr 
Oa venda ana C9K\ en el Pueblo Seco qaa renta al * 
Apor ICO limpio. No ao admitan corra Jorca, honda 
S'>d Aatumo, número I , I . ' r 

« . . . (I 
Venia-compra de cstatoleclmieutos-

Unico y de más confianza. 

TALLERS-55 r-VEHDE„ 
PUl CHI T.UIÍ luov oénnica. c in parrnqaia, port" 
\ j W l W l l l P i n daroa vendo Ta'lara, 5S. I , ' , I • 
rn<uni comean alea, masa enrna, en pnalo réntrlv 
1 ItillUlt apairii<|«lads, ao vende: Tallera, t i , ' *> 
''TíSIH ou* comida, callo coonorrida, machi r* 
I Uú i lA rroqaia, la vaaden. Ta.lera, t i . i . ' , I * 
TtDIPVl ntoaho eopan v ao buen punto, por no »?. 
'rtOoma dar á ataader la vende». Tallera S»1-"i, 
i PpifPP Jibonee, bnan panto del Eaaaaoha,ooo P*. 
'U'JICiO rroqul», barata la venda*. Tallera, 
r l D i n i altrauiarieca, aparroqolada, panto ni"1 
ll'il'Uñ na, S paanaa.Tallara, 65, I.» 1.» ' . 
M I B g'an loca'muy oonoarrldo, ror endrina'» • 
Lnlli venda,Tal ¿ra, 55,1 I . -íflCINUfili ee• P,rro10'u' panio_ oéatr^oo, p; aemarae vendoa. Tallara, l.'i, Wi ' • ' 
I ITinPUnt «'•••''ob, «e»aroa baBefló!o«', por a"0"¡ 
ü&YBÜDnllO toa familia a» vr-. 'ar. Tal.ara '¿f. 
TCiQPUKI n»1'» Karaaado Vi l , barato da •'4<>,,v 
i n B i r a i U ao coda barato. Tallara, 15,1 -, I » M, 
rniPITVüIá ullraraariaoa, horno y obrador, oc»»1 
UWnintTia c , . „ venle T m l . ^ , 65. I . - , I • ^ 
f f r i n i peana salada, aatigaa. con parroqoia. " 
l u n U Í rotiraraa la vendeo. rallen, 55, I «, 1."^. 

GLUTEN alimenticio JEN SEN 
•anonatilayanta por oxoelanoia.—C. B. Jeatea, J J I 
lelona. I>e venta en todsa laa drognarlaa, lana*"^ 
y oolmadoa. 

Rxpoalalon de coadroa * precio» barntlalroo»-
•>em«tó«rnlo X. Plata dx Cr.taluAa, 14. * ^ 

M. BUXEDA-RIERA BAJA. 3 ,1 -
VKNTA3 DE ESTABI.ECIMIKNTOI-

ala gterroa, ana frao 

uia. ooo nía. lia > baaaa 
^ iera Ha.a, i . 

da aa paelo da la o» — i— 
quería, porcaalqn'er l « f ¿ . 
habitaoloo; alquiler bar»" 

IlBIBULnUú toda ana lamilla. Rifara Maja, I . >- . . . 
m M n i comeailblee y paaca ealada, I prlas. >' 
•Uil'U » ponto, con parroquia, karata, hiera ll«J'¡Ja B e l l l 'DCElIA acreilitrda, por enlermadad del ¿"TV 
• U l u ventea barata y a praeba Riera Ha j«, »» ¿ . 

ri muy coecurrlda, aelo en el barrio, ao ^ 

GAFE M 100 da , por ealermeJad de loa doa 
_ inda da alquiler Rler.'x Baja. 3,1 ' .^tt 

TiUppwt do mnctio copeo, grande y leloea, •a a•' 
IBDDIin^ ber .u y 4 prntb*. S i . ra Bar», », 1-* oe 
C'SA nE,cov"DAo?n,r l0" ' '0 a»oa loa " " y ^ i * 

1» 
1 

por raiirarae, vdea. Rlern BU*-" 
oomeatiblea bita acroditadn. "ue, 

UNÍ) A t vl» ojndanrr, por aauato«do 1 
Ü i l U E^Pf"''1»». I» vatilan Riera Baja, 3.,^ 

' gii» y cíntnca ap 
aa venda. Siera BaJ», t, I.* 

Pi tN'(J-ilinUk! •0 ven.Ia una acradiia.la 
('BU .nagunro „̂eD<> babllacloo. Riera DafcjT&i 

ppPÍ'l SAI AIIA Inj.iaa v .la buen doapacli.'. ,8uo 
l ü ^ ,e vende, hiera fiaj^S.l.' . . u 

?a f?nv i í l l pu-torta eiqoina, mnrhi o:rro«|U|•' 
OPillll&nW ü a a p r a e h , Hian Baja. í , I . ' ua. P ü A U FttU y « ^ í T . M U A N T carca ^ i t l 
i T n ñ t i ,u'luft moy uouocid» pir toda MP*" 
U l l U l I bareu, ee vonHe. Viera Baja. 3, L l — r - * 

s 
• vende ana tutea de agaa osa oolomna : 
Paaau de Qrtcia, t i , taberna. 

file:///jWlWlllPin


p 

l.C^KI p>i iu« todo* loi tparMo* y »oc»«'irio» de BO 
'-•r»« sonatra^loB pem «n» eomplcl^ tu»»» «clon 
lo X. da CauisAt, 14. f » 

piA^OLÉRCH sras;..f 
1 raümt 

a ' —•"• Ca*»».^.-. •>. 4 • t 4 

Toda tos Inflani» 4 I rr i ta l a pv». 
pvnUi. T o d a to» M B f t t t í o U 1» nu"»-
urana d « los pulmones. T u t s l iay <l"0 
•vitar c s l dafio á l a garpiuta y v » ^ 
ni'racx. H a y quedarle:* descanso j«ra 
q v « cicatrloou lus l a r l o s alcoUdaa, 
(•Ata la « u a l ua b a y eoiuo o í 

P e c t o r a l 

e f e Cereza 
del Dr. Ayer 

T)c«do «juo « a t o m a l a r r ' m e T * í 0 5 ^ 
sobtevieno e l sosiego y e l descanse 
«*«a e l cosquilleo i » l a p w n 
••pasmo decrooo. 1» *' -vuoquiueo do l a pirgauta, e. 
spasmo dooreco, l a t o » dosavarocf. 

No se aguarde basta quo vonga l-i 
pnlnmnia y l a tisis, s ino a l i j o » 0 s in 

E l l'eotoral de Cereza de l Tit . Ayer 
c u r a porque cicatrlr.a. AUvauza a l 
asiento dt-l desarreglo, ca ima l a in 
flamación y cloctiia una ouracinn i>cr-
manento. l lmpiócoso u tomarso a 
"•""l1". • » e l gran preventivo p K * 
lodos los dosafteglos gruves do l u í 
pulmones. • s 

hillad* Tentsahonan f nuicoii da mediano 
tanisSo á pTccloa rudu<: idus. 

I " l 'X>T%M del D r . A . Y K U , Asucaradatr 
J a Mejor l'ureanlo. 

T»l'i»r da'tmtorsrla, t >3aa'a«ndaa7K¿ai<ar b»'»!"-
«os parro^ais, a» vanda^Ban J^ablo, lt(l ' j 

roilrtraa dalaeiocto se v eoda «Mboál l* tlead» 
<« marcirts «ne l Baasaobi. O aros», « . t . * , * . * ^ 

Ü 
K . S E L U R E S . - C á r m e n , 1 1 2 . 2 . ° , i . -

Coaspria y vaülaa da «subladmleti to». 
So acHOCSe •lopaoJIaoUia taliornaroa y drogaaro». 

n i p p lujoso, c ía l t l sn y ronrorr ld i . arge von-
l l & H 1 darlo, ea ua» ver'dndar» ftnnga nara quled 
U i l l J lo c o m p r a - K i t o o : Cí rmea . 11». V , V 
IIÍlKfin «• P»n « i . ' ' | uo y auarroqaiadc-, alqniler Iff 
UUnilU daroa. aa v«». praaba. K : C«rm»-> l U - f - l . ' 
I F r n p S h riUl •0 dnaparhan fin porponea illa, a praa< 
ül'Wniinin b-i aa veodapor t ih da-, slaniler S du-; 
roa Bbiob; Ctrnian, 112, t o. b 
Ti IUÍIII Ja mao11-' oop»"- aa vaada p->r V i de-, «* 
If Dbmirt ganna. por aaianiaraa- Carmen, III-Í.'-I.* 
rflMPíTIRí V i MWiS con do» paanaa, catan 15 da , 
U U I U I I D f a U ee \.le- rtalaamon. Carmen- l l t - ÍM* 
HPiinnil inPRIl s c r e ü U d a a e veado por S00 da oon 
Il&'lDUniúl&nlAjeBaroa.aln 5 da Carmon l l í l«-la PiLDUlIEBI\ áa i-r-0-s1,00", 41 sbooadoa, aa venüe 

por ?60 da- S pruali i . Gárnian-IH !.• 1* 
I k VinPDflQ Krandoa y elari-a, aKna de Morcada, ta 
IjfUflU&nUO vandeo por falla aalud. CArman 11Í-I.M-
PiDDnNrSU agrenit id» y Buerroqurid*. aa venila 
h U I U I W n U porl&Od» , a:q 4 da-Círnien-l l l -r i * 
RUtN BOfKfi.V oajon día '6 da , te v é a l e a prueba 
Unan p,>r ñuataU-aa daBiio R.: Cármea-lH-í-0-! .* 

de paacn •alada, cajón IS da , allnnda al plA 
le ua mori ado, a* venda. Carmen, l l t - t . , - l» 

uAa oAntiicaa y aoredi-
[fnioin,aa vende por 
Carman, I!».».», 1" 

m m 

U l l l l l reliraraaan .laeño-K:Ca 

3 0 A ñ o a (la K r l l o ] 

PII DORAS H.B0SRED0N 
Bslftt pll ' ioni d«pur*n«fti 7 UiauUl 100 

ror.oinrii.it».la* ronlra U Goottipual6n, Dolurtii 
da Cabcia. [Coiíait anti \ EotnrmadadM da 
Blaado, •\ Cxoaio do Billa y Malorlaa vlacoana 
t i l f r i i n o m b r i U .BoBraúoninbat/o aflcirfa e/'deM 

• U M X (• CAMODO DI LOt PUR4i*NTK« 
PortrFírp- GIGON, 7.RucCoq-Hóron j ta^MUra". 

Bn BARCÍION* Casa J U K 1 A C H 

i í í U C l n U l S t S ' , ! P""01"""1" «a rlqncia, Hrocadeu-. 

nu«\4n. donde 20 poaetaa a CO. on U i-ran Cala de 
fr'atamua. Hoapttal, aamaroa 11 y 13. |« yg 

nónlrlra ooe mu-4!!» parro
quia, alqn'l. hsralo P or na 
p o M M da_vd» Koig-ISJef 

e vaodo una taboras ruin oomíd».' por íriO"iaro« 
cerca lo! bnoantra. R. Pimlqnea, 14, eutreanalo. rt 

G A N G A tomar» i 

m , 
SABQUBB P A S T I L L A S 8 A 8 T B S . 

C O N T R A L A T O S . 
. . • I l - PRBBADLAS Y OS E0NVEIICERE1S. 
H O S P I T A L , 1 0 9 . B A R O E U O N A . 

P I A U ü DE COLA Í S ^ S ^ S X " 
conolorlo. A menoa da la mitad de au precio Al oon-
Udo 0 piaroa. Horre», U l . f . 1.' I a 1 y 7 * 10. a 8 

S I E R R A C I I I T A , SE V E N D E . 
VALICNCIA, «t7, deapacho- y 

Se veade tallar do onnaaderaaoloo, con toda la mn-
qotnsria oomplata. Razón: Rambla dal Centro, 17, 

fantro da ananolo». • 7 

Se~vaade ksraio osa mamolas da rerreasr •adtraa 
d» 60 centlwetroa. l-uod» Aaailo. l í l . r 0 

B I C I C L E T A S i g & f a T O ¿ 5 5 
Kuoo: Marqat. d«l Ü«íro. 161, » l i t e M . ' a 
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t * Á T5 D T f A Q nl»Bo ooívo»; obJI« V»r-" 

E > B3 v » c rM « J « c f u 
1 mtquint uircalar da U imlgi. >7 trjBm » 4 jiidg..» 
1 Id. td. d « U Id. 27 Id. a 4 14. 
I id. id. da 11 id. 24 floo á 2 id. 
1 id. o»d«neUSIneer,o.» labrícBcionc»nii»etai 

Razón VüUrroal, l ' í . bajos- 9 » i > 
Ijtor a n a Idaal. du« caballea. M \««.4a oaj ba 
I rsl* CMda del * u l i « . U l «0 

BLAWGARD 
W4S Xodarc do fl'trrt bt*lt»TmbU 

J. (UOMTRA 

U O p i l a c i ó n , ¡a aaar6ft>la«el0 . 
Sxiiaie ti froaucia otristorc ce» ta 

flitm 81 MtMHt v (¿4 «ftíM 
40. Bu» Konapari*. as P«rl» 

t-. « d o ; pn,Dra»i, 4rt.; a 'r.as; j»«ab«,í : 

HPfP vMder Uauda da nomenltblea 
UniUi diiada por aauntoa d» lamlll 
bllaclon > groo haorio. K.: Carmun, 

a y «ore 
D«Okil* 

P A m n r a c o nn» 6 m»quin"a propiaa pira ««i-

No a< advtiiB mlamicdunoa. Olpatacion, 181, pri 
mer piao. derc lia. »'6a j 

m «raíiiua, iawaa. M*^«> 1 .'aíiaiaa— (• « M a p i u oraailua, 
Tralsicar, 4J, 1.*, 1. 

a deaaan S ó I caballero* par i trntarlcn como de 
lamina, prauioa ecoaóinloya. Baiiuaa, 7, S.', 2.* ¡ s 

Caaa pardo 
tar trato^ 

B o n i t o s 

B o n i t a s 

Hay doa habllartonea para I naballeroa 6 rottrt1 
elo con toda «alaUncia. Pal»yo. 18, ' • ' * 

upa. »' V O cnt» ap>a F * ' 'V-f, 

¡faai 
i c i . 

a deaUa I A 2 cahalleroa. Iraio de í»ail;la. 
nióüii;o; calla ("icoraú». 5. i íJ 

deaea I á 2 i 
iao l . ' , 8 •. t 

i traio lo 
IDlSClOD 

niliar. Ari 

Bonita atla par 
ola. Tallara, 41 48 bia, 2.' 

abailtroa con »od», . 

y* 

r n p i « prfcofpa' realquiUHB 1 ó t bPbf ta^jSMI^ 

J' 
- parac 

Honda San Pablo, 7. maraeria 

Chaapa'tlcnlarradiraa lial'iUdoB 
-nráclor. Rambla drl Caatro, 6, po 

EN S A H S . { 2 ^ , 7 é £ d £ 3 u . 
iioa rada<4dua. K Ladrillaroa, t á m l 

C u a d r a S |»ablo, 40 y 4», _ _ J _ _ - - ^ - S S ? • 

S' íarriaBda un gran lailerda corrajarí». 'n¿. • V * } 
Ioniza 2 jaoalloa yutaoaliioa. T a i l B r a - » ^ ^ ^ 

L1 I viernoa príximo paaadn (a^ i 
un parro perdiguero blaoco 

maur 

H¡an< 

nn potaa acrlma u 
iJlcara tu dovu'ni 

H1» 
un* capa c 

a Carraiaa-' 

,Uara * tuda aai» 
_ _ _ _ _ f 1 . 
acia, praiio m6 

oí-
calera ( 

R 
C 
s 

npilajo buono dea le 6 raa'ea; 
aetaa lloapital. 107,1' , «aa»! 

Iatnnionlo caatallaaoceda bonita bab;ti 
aattr; vlataa calla- Hbla, Vota.uta, U, 

AMULA Oanalaua, J l . M , i ' . boniUi 
y Aama: * dormir 10 plaa. nica, a ta 

alar deaaan I 6 ' asa partí 
l í a t e de lanil!ia-^aiayoL 

a oadoo 2 habita^ionea pan 
cia ó at--i alia: trato do lamí ¡aaa prrtlculor drana 1 6 2 i 

Pola\(.,J4. ».«.»• 

aaiiaroa á i 

:'cro,r n aaiatan 

•aBaaa aa perdió ooa ^¿tt*^ j Íi i aabado por la mabiu 
jior rabia y laa patitaa blaooaai aa (r* 

lavoleclon A i Boy, 4 bla, tienda 

pinta 
>e lia perdido nn parm daagaantBri\c"íi» 
(cha blan ca al pacho, da unos duoo o ' ^ 0 r 

ao arotlfloara so davolBoio»: MonloaloBi a , -
bodega; perdido da ayar tarda- i á » 
Ht •apiioa a la pericna qoa haya '"''z? 
-caHana da ooctie tumniovil que*e 

5 a t da U tarda, daada ai paiao da 'a 
la oaHa da Oioaajo do Ciento, p»a>Bd" ' 
Mavor y paseo oa Gracia, la daveoi*'m 
la la Unir.n, nAmaro 17. er.trraoo.'u. '"> o 

D 
t 

a lamill 
tanoia ó 

aaa particulnr a. 
ó »ofo t comar. 1 

r.ial alquilan 2 hahlu iuiioa « m asía
la Pauto. 10,1», 1 * d 

un aaiaion<!la 
,1.* d 

tncüntrado un porro Terrirova. 1 
jdavoivora al duru». Plaia S. A g " 



^ J ^ : ^ ^ 
SXLEN DE L \ ESTACION D E L N O K l E ptra V d ^ ^ » ^ ^ ^ , , 

jp«olal p m U GMTlga: 10 4). i da») «"'J8* 0arriga: «4''9 
SALEN DE LA ESTACION DEFK.ANCIA 1 ^ P " ^ ' . LAk ¡»TAfliOII 
P._ r - . . . . . . . . . . . . í l ' . ^ Ll-VOAN . . . / I . -MO ' . 8 ' - I 

J N » M ^ 1 ? : . " ^ » - . 1 » 'í"»'»"- D* Madrid: (K 

V p . ^ ' a ! Mura \ l , . D9 M.rtorofl: r n - ^ é ' . , ! ,» .j-'s-.S'M-»0*0*: 

OÍ Mor . la N-iova: 0 7* SS» i j I S ^ y * ^ 4 ^ ^ 

Da PlewnolxoDa-. n ' » - ' / • ! 19 

lal E loa expraaoa; t̂ "10» ̂ ¡'¿°*:, 

I Í ^ 4 VIOTOWA BOBR.—IBAIOIA, BtWA É ^ A L U . - I O U A D O R Y PBBÚ-

ffid0potloBb°«""tc»d«BruB8pinlt Lo» loR1"»-" ''u,ti'10 14 m,lerl0'y 

& Q w T « ? O l n ' ' < l l d 0 P 0 ' 1 " t r 0 P " P e i r M " ' 7 h , C 

DBBil'a M tDE&TA.-f.H I.A OÁHiRA i m U ¥ A . - U P2815, 

PMle bubonic» ».« bocho ra i,n,ricv0n en Mn^nt», cerc* Je l^'enis Knrqnw. 



mentó a lganu deolanuilonea confirmando \»a hacbai por »\ lefler FrinetU «wrt* 
intillgencUi mitra Francia i Italia, 

Ú L T I M O S P A R T E S 
M A D R I D 6 da Enero-

E«U tarda no ha habido i«c«pulün en la pozada Arma»; paro ea cambio b* ¿ 
jnarga por todo lo alto á poca distancia entre loa manlteetantta y los gnardlaa d* 
prtbllco. ^ 

Dicen de Corafla: Lo barca qne sirva para tranapoitar gante da nna márR»0 > 
del rio Leaaro ha zoiobrado junta á la cuacada de Quinto cuando Iba atestada 
jaioa. 8a han ahogado todos, eacepto el barquero, el cual e i tá gra*íalmo, tanto V° u' 
da la lucha sostenida on el ainleatro como por canea de la impresión da terror 
producido. Van extraído» j a diez y siete cadáraraa de muj«rea y Ue« de hoi»,, ' | (y 
yéndose qua todavía hay más cadáveres en el fondo dol rio. El sitio de la á*»ix* 
veinte metras del mar, >LB angustia que se produjo en loe paaajeroa al aozobis' ^ 
no ea para referida, cuentan que dice el barquero, en medio del terror. ¿Qui*0 
decir momentos antes á aquel conjunto de moaos jóvenea y alegras, qa» t«o p'0 ^ 
á dasiiparacer del mundo? Venían cantando nnoe, riendo otro», y alegres ^ 0 ^ o t ' ¡ ^ 
de rapante ke oyó nn cragido. Alarmado» ion paeajeroa IO preolpitaroo del lado $ 
Labia oído el cragido, y e»to agravó la catástrofe. El canto y la alogrla se trocar" (J 
menta en eapatitaonle terrorlSoo. Todos gritaban sin saber qaó hacer, ae t&'flj&í 
ranos i loa ottox, haciendo esto Impoaibla A loa qne sabían nadar al podar»*) ** píf 
quiero peo»arlol> exclamaba el barquero, y el infelia lo qne no podía ara dejar 0 
en la catáatrole. i la 

Corona eaU de tanda para las desgraclaa. Hace muy poco llampo fué la ° * 
alón ea el parque da artillarla; paro entonce» la cosa no loó tan gravo. Noticia* 
hora hablan da otros trae cadáveres qna se bao extrald3 del rio. 

ü e a comisión de ex gobernadoiea ha visitado á última hora al aoñor &*t****¡X 
precaria aa gratitud por el decreto concediéndoles derechos para ingresar an i0 . ¿ r 
n ía de distintos minlsUrios. Es tán de anbofaboana los ex gobaroadoraa, Hl*0 fetii<f 
sofinr Madarlaga á Sagasta la conveniencia da que aa llegna á la creación da " ' ^ « ^ 
ex-gobaroadoiee, par» eritar que te eomí lan 4 lo» vaivenes de la política T * , ! » 
Instramentoe del caciquismo imperante en laa provioclaa. El aafior 8»ga?ta " J¿iif. 
gamenta con los comlaionados, uianlfeatándoee conformo en principio con 1 ° ' ^ 
éetoa y declarando an el onrso de la converaaclon qna al Gobierno ae mneatr* r^j l j 
conceder mayor antoridad al cargo y llegar á la anulación de la gestión da ' ^ f f , 
tea perjudicial—dijo—para los inlaraaes del paír, buscando al medio da ^ Z ^ r 
ptaar de las diflcnlUda» que opone para ello el estado do penuria por qne » 
Los ox-gobernadorea han salido muy aatUfaobos. |NatanUmenteI ^ 

E l alcalde do Valencia ha invitado á nn bauqnote, qna ao ha celebrado •J****̂  
lo» ropreaentanta» en Oórtas por aquella provincia, para celebrar ol éxito da '* ¡¡P, 
hachas en Madrid en favor do la aprobación de la enbaata da loa Consumos ¡^ir, 
pital. Ha ootodo también an ol banqueta al escultor aellor Benlllnro. No 1'» ^ r 
.,16 on brindle: éste ha aido ol del eoflor Soriano. Ua brindado por qna no b*P 
ia do Alfonao X U ol aaflor Banlllnre. ^ 

Hoy ae ha dicho qna habría raespeion mi l i ta ren el ministerio de la GO^olí'J 
ha eocedldo aal. SI aa ha vieto entrar y salir on ol palacio de liuenaviata á ¿fl ' 
najea militare», éstoa han sido loa nombrodoa por las dependoneiaa y cnerp0 .0 ( f 
loo foliciUcionea do costumbre con motivo do la foativldad de loa Reyea. Ba»"' . } 
•ota oficioaa. (( 

La combinación de gnbarnadorea eatá ya roanalta; pero aa probable I0*Jjji»' 
haatael miércoles ó jueves, siendo la baso el Ooblerno civil da drenada y •|c ¡ 
do» 6 trea provineiaa más, V 

Oomnnioan de Argel qne en la Alcaldía do dicha capital aa ha verifica^0 ^ j í l*V 
é impórtente reunión para tratar del aconto de la natnralisaolou do loa a i " ^ ~: 
don t t i on la eolonia argelina, ünoa «ien nacnra'.liado* qua conoarrleroo • 



BlgD»ron «a to ta á Uvor de U B»tnr»U»»clon «utonócnlo», confoim» a i» '«7 ^ 
Oot» erreglo i lo . BO.TO» proBDi.eeatoe h0r. quedado r . rK. . . l*» . ' " ^ T j ! ^ "RQ'dad: 

cuerpo, d . . .go.ldad , vl^iUnola de M . d r l d eo U elRnleate ^ ' ^ A r " ' " ^ l"nl '^•U, ' • 
XJn ooronel. j . f c M cae.,,,, na roaundanle. ^ ̂ ¡̂̂ ¡̂ ^Soi t . ^ l n U 
tte. M M o n M primero., a i , . . . r í . n W . remedo-, t ^ M M c l o w ••b''8 P''^1 Ia jpct ia U 
•HWMi*». - ion Ru . rd . . ; de pr imer, y ochocie.-u.- W ¡ • J K S ^ M • » » » 

plujÜII . d t l coeroo .le .««nrldad i . tr'o'e.a de i .5^5 P " » " ^ ' ^ ' U je le í^»». 
cantidad de 602,500 peo ta . que l in inr ta 01 cnerpo .¡o ^ í ^ ? 5 ? ^ g B ¡ J de c a r t a , 
doce In.p.r tore, de p.imara. dece de . e í n n d a . « i n » T nDO ^ nTode, .aprlmldaa la . « ' 
elento oinoneoU agente, de primera y doicienlo. de ̂ • ^ g ? ^ S M S . caatro 
Cretaiía. dedeleíaulon y .e aumentan do. ín.peetor.a S I de .a-
de toicer.. t relnU y ceno a i o n t M da tarcerp, y «a redacen ciento oct.eaia age 
ganda. 

TelegralUn do 0»<n que el Co»»»jo j t o e i a l , dl.cpt'ecdo la cn«fc'ir" ^ 1¿8"¡¿dltoT'Btdi 
la, ha miTrobalo ana j.ropoaUlon que tiende á ob l .n - r de la» luatiluclotos ce 
taollidadea p . t a loa agncultoiea en ol doacuento de efoclos. 

Ha vbto la I n . pública en Valencia, redactada por loa E.co'.aplo.. nna revl.ta semanal 
qn* lleva per lítalo l'.edad y Letrg.». 

% Lee BoUrl.s que ee hallan yacntea eon laa de Dolor*.. Oré » i l l e n t a .M 
Saan. «a el Colegio nolerlal de Vaiendo. y las de Berlo y Fuebla de Üoa F.drique en 
de Qraoada. 

Coma el « t i c n l o motlyo de la denuncia de BL P H i ••t4 entro(..Ci;.do de l l lh ;0 d*1 
Pobllcano eeaor Solano (don R i d r l « o ) titulado « ía^ .m/o de i o n OdW'-. U . anvoru.. 
de. han dado órden par . que »«a recogld. dicha obra do t " ^ " " b r n e ' , " e l 
W l e i i . ,enta. Puooe que a l editor aeUor Fe padii* Indemni.a-lon. b ' « 0 ° b". " ' ^ " 
•altor Boriano. .utor del libro, e . lá .mpar.do el Ululado t i t r iunfo da don L A r i o i por ei 
Pabeikou Ingiéa. 

. í n OoroBa re oen.uia que no « U U pocn l . .obre el rio Le.aro. en ^ °c°"lf'J" 
lacatáel role de que ante, he dado eu*oU D . con.t.nir.e ó no cop.Unlree la « n e m a 
P'OTlncUl de Muio 6 OoroubloD, ecoiUada hace treinta .no», e puente í » • f T " 
¿ a caclqn, . anlepealerou otrae obra, m a n e ItnpoiUnlea. Be confia ahoja en .1 .enor 
louteto Vlilaga., diputado por el diatrlto. 

í Dice .1 Ho-oWo: .Tampoco la t e r c a ama ha podido orlar al M * n t * don Alfo0.0 
Anrcha. an •« toan da laa ocho y media, aal ló de M . d r t d para BUnw. I«^7mo» 
pr .8ioB propia da « a «amblo U n radical en el g é o . r o de T i d a de l a . co tri.ae ' 
• a » U c a n e a del ten6m.no; pero el hecho ea qae he eldo pr*c.so también tí«»Pe'*'r • J ' " ' 
Mari». Ba , i ^ a da aato, y de la pcoa enemiga que h a mawr.do al •o l ír f ,»w„^. f" í ! . ." 
J 'aa d l . i l n u . vlolaitoae. por que h . tenido que pa .ar, a. dice qae e.te prooedUnienio 
de lactancia aerá el qne aa alga en la crianaa del Intante don AUonso.» 

V t í l aa oomialoD». y ba.tantaa Jetea y oflctalea h«n ettado hoy en el rolnl.terlo do la 
aturra i dejar tu: jeta con moUvo de ta l . e Ü T l d a d del día. 

. & al Balw» de Varledadee ee h a TeriDeado eita tarde un mi t i n de o b " 1 » » J RD'C]*C~ 
™ « J - « í t a l M n era para aeoctaree á l a . pret .n i lone. de e.la. á l l l iD»« b f " 
d í ^ n ^ ' , , M « a t e i e e i a b n n p r e . e n t r . e í gran mayoría en el arto " ' f ™ » 
f 6 ^ e ^ . ^ . , 0 ^ * • P ^ ^ / a don Emilio Rodrigue., .ecret .rlo. Empe»* dlc. " V . . ^ 0 
lepreaeataba á l a JaTentod Republicana. Ha ocopó del eetaflo actn.l aoclal, y al manll 
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Octava «di ' wa- í i^ i^fc^ A a * v ^ 
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tar que lo qaa ocnrría á laa clgarmaa te debe á la manHeJnmbre del pueblo y á laa Inall^ 
tn . lonei qne... (Interropclon de la cenenra. OoDferfBrlante: Este párrafo no paaa.) El or t ' i 
üor Inulntló en lo de este párrafo qaa no pasa. Kl ••flor Marsal impidió qne contlnnata b*' 
blando. Se cenenra al ••flor Marea), qne era el delegado, porque otraa voroi ea han UlcbO 
Ooeae uxáa girdae y no tía ocnnldo n*<ta. Ademíe , *1 deleKedo LO ee contentó con la sn»* 
penoion del mi l in , elco uno deinvo al orador. Enloncca fué cuando ee aunó la gorda. * ' 
pAuiiCo grita: <|A la culi»! ¡A la callcl |Vivan lee cigarrera»!» 

E l aipecto de la teonion en imponente; todo el póblloo, do pió, protaeta y geellcal* 
El delegado, coa gran trabajo, sallo á la oalie llevando detenido al aeflor Hodrignos jQ» ' 
lo dejen en lioertadl pedía * grande* voces el público y principalmente laa mnjerei. MU* 
cbfl<j de citas ee arrojaron sobre el aedor Mana!, quien procaraba esquivar loe atafluzo* 
qne ta dirigían al rostro. Entonces bao Mdo detenidas elgnnae mujer»*, qne daepnee li*11 
aido paeeue en libertad. También ba eldo detenido un obrero llamado Uarvajota, P0* 
pioteatsr contra la detención de don Emilio Bodrlguex Kate quedó á dlapoeicion del J u » ' 
gado. Kl póháco, en compactoa grupot, ee dirigió a la Delegación del dietrito de la loólo* 
•a, para i r desde allí al Gobierno civi l . En la calle de Carretas el delegado de vigilancl* 
eeklor Ligero y el inspector sefior Martin trataron de disolver loe grnpoe, pero no pu^ie' 
ton. IAIS manifasiauten se detavieroa trente al mlnlstetio de ta Gobernación, donde eub'O 
una comisión de hombree para pratostar contra la conducta del sofior Mareal por ln 
tención de don Kmilio Rodríguez. Las mujeres entretanto voceaban en la oaile. 
miaieteria manifestaron á loa comUienadoa qne no oo follaba allí el ministro ni el «u"' 
eecretario. i 

Slgnió la manlfeetaclon, cantando loe maniftetaclee «La Maraelluea» y dando v'v*? J 
las clg»ireree y * la anarquía y mueras i los ricos. A l llegar frente el Gobierno civi l ! 
ealt«rou al paao el enrouel Morera, nn capitán, doa renienUte y varios goardUe, carK»0<1^ 
contra ios maititestantea. Mucíioe hnyeion. Algunos hombres y alguna* mnjerae snin'"0< 
al Gobierno al vil . La faeraa biso nao del eable y loa usauifeetautes ee defendieron con P* 
laa y piedle*. Le la coliaioa resultaron varloa herido*, entre ello* el Mniente del rncu1^ ^ 
seguridad soflor Grao de un garrotaio en la cabeae, y uo guardia de seguridad. Tauil1'*! 
• • ini taron varios cnntunoH. La cigarrera Oarollna Bley se pienentó con un oído t a p a d o ^ 
algodón empapado «ci sangre; manifestó que la hablan herido. También, como enele o6** 
l i l i en estos rasos, nn qne pagan justos por pecadores, tectbló nn gerrotaso nn alb*'1^ 
que venia de tmbajar, 

Entre las det«nidoe oema presatitoe antaiee de la herida del eefloi Grao flgnin el Pr 
vidente de la leauion, Bmlnvero; deepaee *e ba dicho que fué naa cigarrera, 0 ') ' 
martillo, la nue can tó la herida en la cabeza el teniente. Barrlorero durante la '•̂ ¡ÍS. 
h»'o(« perdido el sombrero y npsreció Inego non una gorra de plato qoe le hablan f""-''.Ls 
«lo. Uao sido pueetee en liberta 1 cuatro de las cinco majeies que hablan aido condod 
al Gobierno civi l . Loe sefloree Rlqaeltne, Salmerón y «trae estuvieron en el Goblaroo 
Val para proteaUr de los atropelloe que con loe obrero*, eegun decían, hablan cometi'l'J-íi0f 
ag' uien de la autoridad. Deapnee la policía tuvo que dis»iv*i loe grupos en la calle • 
á viva fnetsa. Parece que i úl t ima hora han quedado an libertad toaos loe detenidos y 
cepto Barrio vero. 

Dice L a Epoca: «El procedimiento empleado para fijar el cambio oficial de loe U » 0 ^ 
al efecto de eatabler.er la bonifloaelcn en loe derechoe aiancelarios eetá dando ^ 6y 
quebrantos para al Teroro. Para comprenderlo no hay má* qna fijarse an que ea ba * * , 
lado el cambio de 36'o3 por ico y ee cotiaon A 33'30. Así ee lebejon loe derechoe del *^j0. 
cel máe de lo que corresponde, en perjuicio del Tesoro y beneflciindeee á loe i t o p 0 ' ^ 
res. Por eeto conviene diaculir pronto el proyecto y reformarlo en lo qne convenga.* j f 

También dice L a Epoca: «Seré ó no cierto, porque no lo sabemos, lo que se d i ' 
que el .GoblPteo liberal deeea qne al llegar A la mayor edad el rey .Ion AKons" ' r(,-
ebandouen el Palacio real la mayoría de las damas y pereooajea qoe boy rodean *' 
no; lo seiá ó no qne el Goblarno quiere hacer jefe superior de Palacio al dnqne d* 
modóvar del Bio, á quien xe dice se concederá •ntes nn nuevo titnlo de grande de 
fio, y podrá aer máe ó menos veroulmli el inraor acogido por oa periódico de q0* ^ 
nombrado para dicho cargo ot inarqnóa de la Vega de Armljo; pero lo qne poslt i '*" ' 
carece de íondamento es lo que E l L i b e r a l atribuye á los conservadores. > 

{De nuestros correspon»*!*1' ' * 

Impienta de E L PRINCIPADO, Eecudillera Blauche, 3 ble, bajo» 


